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-. .. B. HORIZONTE, 14 (UPI) - O Chrm-

DergJa DI' ear e avan"8 rogress JZ ag a celer Magalhães Pinto disse a noi c passada
\I " , ) que a energia nuclear não é um exercício inte-

lectual nem um simples assunto de debate, riern tampouco o apavorante meio da destruição ern massa mas fôrça criadora e geradora de r-iqu e za e confôrto, alavanca do progresso c bem es­

tar que deveremos usar com absoluta unidade de propósito em benefício do homem brasileiro. Discursando no Forum de Cronistas Políticas de Minas Gerais" o Chanceler falou sôbrc os

benefícios do emprêgo pacífico da energia, at.ô mica e sôbre o trabalho da diplomacia brasilei ra no cenário mundial. Acentuou "com inalterado patriotismo continuaremos a zelar, nos
foros intern�cionais, pela integridade do t.er-r

í

tório, pela segurança do povo, pela inviolabilidade das instituições e convicções de nossa gey: te". Terminando, afirmou que é preciso deter­

minação rra.c.iorra.I para que a política exter-ior" posaa desincumbir-se de auas funções árduas e elevadas, com uma reafirmação diária de inconformismo com o at.raso e a pobreza, e trrna

ambição de progresso e ,grandeza.

ace da'
'Ex-

NERVAL'PEREIRA e ARINOR FRüHSTúCK

ngulom
Hl\ ALGUNS"ANOS atrás, ,qua�do

os moços entravam naquela fase
da vida, que todos atravessam', de

-

insatisfação, de revolta, de desajuste
familiar, uma das válvulas de desa­
bafo era participar de reuniões sigi -,
losas, em bares escusos o tae.rrt por

õ

es

secretos, para confabularem sôbre a

maneira de intérferir, pacífica ou

violentamente" na vida da Nação,
- modificando-a de acôrdo com a sua

insatisfação' e seus p-onto's+do-vis ta

f-
supostamente co.rr-etos , A rrraior-ia
d ê les , passada essa fase, abandona­
,vam es sas atividades, mais platõ n.i-:
cas do ,que sérias, e 5"e

-

reintegrava
na vida social normaL

OS QUE continuaram sua vida,
abraçados à essa ideologia exóti­

ca, tjveram,' como todos' membros
da PC de ontem e sem:pre, que abdi-'
car de tôdas as prerrogativas que a

vida �democrática concede aos cida­
dãos, 'para tornarem-'se, verdádeiros
áutômatos a serviço da causa ,:�rme­
lha, que exige sempre obediência ce­

ga de seus ádeptos'.

Positivo-
fe.Hzrn'erité par-a nós brasileiros e pior'
para - Moscou

'

e' Pequitu, a grande
maioria d s nossos lTIOÇOS de hoje
dão va sã.o à sua irritabilidad� e insa­
tisfação de rnarie ir'a oorrrp letarn.errte
diferentes da dos moços de o'u.tras
é

pocas , sem causarem prejuízo para
a Nação e até, nalguns casos, consc-

-'

guindo firmar-se numa atividade
proflcua.

EM VEZ de baterelll nos se�elhan-
tes, bateTll nos tan]bores, em vez

que.rel?entàrem paredes c0Ir! bombas
rústicas, estouram nossos tj.mpanos
CaIU a violência dos sons de'séus ins­
truinentos. É é um alívio vê-los n�s­
sa frenética atividade, bem como ver

aquêles que não tem vocação musi­
cal gastarem suás energias nú"m cam­
po de futebol atrás Ue Ulua bola ou

numa piscina, praia ou biciclet.:.:t.
coulpetind6 em ,renhidas disputas.

•
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Resistência Dos Trabalhadores Gaúchos
,�à, 'íF'reru.e=Arm.pla." Será R�duzida

RIO, 14,(UPD ':_,Desde aua chegada o E,x-J?residell­
.t.e Juscelino KubitschecK recebeu apenas, o Deputado Re­
nato Archer, tendo .o parlamentar f-eito um àmplo relató-
.rfo da última reunião da' UFrente-Ampla". Por outro lado,
somente .segurrda-Yetr-a., Carlos Lacerda deverá encontrar­
se com' JK. 'D·esta feita, segundo se informa, para reafir­
'rnar sua disposição de viajar a Paris" onde manterá nôvo
encontro com João Goulart. que vai àquele país, para sub-
rne ter-ese a tratamento médico.

.

PATRIMÔNIO
O Dr. Henrique disse que

a Escola ,Técnica Tupy Se­
rá um verdadeiro centro de
pesqu sas e um celeiro de
técnicos a benef:ciar o País
e a mocidade estudiosa de
Joi:r:·,vi1Je e da reg:ão. Men­
cionando dados estatísticos,
assinalou que o Bras:l não
está formando número de

I
técn:cos suf:.ic:entes para a­

tender às necess:-dades da
indústria brasileira_ 'razão

����"!\!!"!'III""'-"""'-"'IIIÍÍIIII�--��--"r '-o�? QU31 deve-se âal ênfa-
se - au projeto de ampL:a-çãu

- da Esco"!.;a "Técnica Tupy,' a
únic-a a -ministrar o

'

Curso
de Metalurgia no Sul do
País.

.

I A Eseola Técnica Tupy
possui um _ total de' 6. 255m2
de área construída, em cons

trução e a 'Ser c.gnstruída.
Com o convênio firmado
-com o govêrno da RepÚ_bll,­
ca Federal da Alemanha, o

patrimônio da Sóciedade
�,Çluc,acional Tupy atinge,

-

- um milhão e cento e trin.ta
e quatro mil cruzeiros no-,
vos.
VANTAGENS,
Explic-ou O' Engenheiro

Henrique Jordan que aO.

promover 0-' encontro com
.

a imprensa e rádio de Join,­
ville. a Soci·edade Educaüio­
'nal Tupy não tinha outro
.. objetivo senão o- de divulgar
·as vantagens que

-

a Eseola

RESISTP.NCIA
RLiDUZIDA

_ RIO, 14 (TraD:spress:)
, O, comando da "Frente-Am'­
�pla" eSpera que, dentro de
i- um mês esteja muito redu­
� zi'da a resistência dos tra-
balhista- ,gaúchos que fazem
partê, do rrrovtrnerito, prin­
ci-palmente porque o diretó-
,rio do MDB, de Põrto Ale­
'gre, 'notôriamente- infl'uen­
dado pO'r' nrizzola, já deci­
diu manter posiçãó de- neu-

TRATA-SI;. .clo surgimento 'da cha­
mada

-

rrrú s ica jovcrrr,: do
.... iê-ie"'.

'do protesto rrrus ical ; Pór todo êste

grande Brasil, em numerosas cida- _

des, os rnoç os vem-se reunindo erri

pequenos ou grandes grupos- musi­
cais, nos chamados- conjuntos e,

UNS POUCOS de cada geraçã<?7 en- agarrados nUlna guhnrra, tocando
tretanto" se aprofundavam nes'� desesperadamente ou presos a ti_ma

sas atividad�s,lentravarn em contac- bateria, batendd freneticaluente, com
I to com agentes comunistas que des- a barba grande os cabelos exager�:-
-de há muito nadau1 por aí pertur- damente crescidos, com roupas jus­
bando , e se enredavam -de tal n�a- tas e de côres berrantes, de botas
neira que era pràticamente impossí - excêntricas, dão vasão, à frente de

\leI recuar . .' nns conseguian. outros ,)rni�Eofonc, de,_ç.âluaras de TV, em

não. Os que consegui[{n� se at:astar fe:s1as ou :.;euniões particulares I ii sua
dêsses grupos) depois de c.erta _fase)! vitalidade' e _i_q_quieta/�ão.precisavam de grande hbra -' moral,
pois ficavam como que marcados por
UIU ma1 incurável_, e por tôda 'a sua

,'ida ârrastaram I o estigma: fbi um
con�unista ! Porque poucos· s:áo os

que acreditam na r-egeneráção da-�

queles- ligados à doutrina rnarxista.

.Prog'resso
Comprovad
BRASILIA: 14 (UPI) '___, °

. Presidente Costa e Silva. re-
: ce.be'u em audiência -o jorna­

'< 1; sta norte-americano, Cirus
-','SUllzberg, do' ""N.e'w York

_

Times" _ Diss.e: o' j o rma.l.í.s ta
-

ter comprovado o processo
sensíve'l da,' situaç'ão .econô­
n�jca do BraSil. -desde' que
a,qui estêve há seis anos. o

:' Pres�dente disse do seu de­
sejo de

-

req.uzÍ'r graduálmen­
, tA -8. taxa 'de inflacão do País,
de.stacan'dD ser di;fícil a po�
líti.ca anü"':inflaciQnártà. a

�, c:urto prazo'_ qua.ndo_ se pre­
cisa es<timular 'O dei}envol-

- ,.rirrtentq.
- ,

'Flpolis .. '
14 Sucursal)'

E·m -reunião realizada nesta
semana com participação de
todos os' Delegados, bacha­
réis da Polícia dé Santa Ca'
tarina, de' _ nível univershá­
rio, foi

-

fundada a "Associa'­
ção Q.os 1;:>.elegados Bacda­
réis de' Santa Catarina".
A Comissão qUe orientará

os' trabalhos lniciais- da no­
va entidade de classe é com
-posta peloS bachareis- Eval­
,'c;ló Vilela, OdúricO' Duriux,

, ,HéliO' Gay,gnett, -- Manoel Fo­
gaça ·e J.uceUo. Costa.
De início de -suas at'ivida­

,des, os' Delegados bacharéis
,estiveram na Assembléia Le

'.giSlativa
pára encarecer a

,aprovação do proj,eto que
reestrutura a Secretaria, de
Segurança Pública do E's-

'

A; �__�� � ��----------�----�----------�I' t�do. -,

I

A SITUAÇÃO �udou muito, atual-'
mente. Hoje a maioria dos comu­

nistas conhecidos são pessoas de

J;TIeia, idade ou velhos, sendo que o

número de jovens é p�queno, ínf.imo
mesmo, que pode s.er relacionado co­

mo segLJidor �essa doutrina extra­

vagante. Haverá uma resposta para
êsse comporfamento nôvo dos jo­
vens? Êles continuam d:-escendo,
tornando-se rn.oços,- c�)ntinuam, nes­
sa fase, encontrando os mesn�os pro­
blemas típicos dq_ idácle. Mas agora"

pASSADA a fase de jDsat.tsf�ção ?S
moços de hoje, praticipantes da­

juventude -'iê-iêH, coca�cola- ou ou­

tros cognomes, aparaul os cabelo�,
raspam a barba,' vestem roupas 'dis-·
cretas e 'se integram' calmamente na

vida normal- da família, da sua cida­
de e'da Pátria. Continuam seus estu-­
dos ou v� trahalhar satisfeitos. Não
ficanl marcados negativamente pelas'
atividades 'luusicais ou esporthj�s
exercidas nessa fase.

. ÊSSE é, sem dúvida, um ângulo �l­
tamente positivo do

.... iê-iê�� ou,
COU10 muitos gostam de denominar�
da música, jo,,:em brasileira.

o presidente da Fun:damas

112.00
H Almoço Llvre

16.00--H - Entrevista com 14.00 H - Entrevista
a supervisora do CESITA. com 'O prefeitO' .

.
15 .00 H Pro.�ramação pa-920.'00' H - Jantar - LI- ra o futuro ,-

vre_ _ ! :,J� 'I 20.00 H Jantar com
,

Prefeito.
DIA 18: (4a Feira_)

8.30 H Entrevista com a

representante do BISH
9.30 H - Entrevista com

a assistente social do 20.
Centro.
,10.30 ri - Contato com

a equipe _de trabalho do. CE-
SITA

'

E' diretoria do órgão co­
l�borador do C'_SITA,

,

12.00 H - Almôço com
voTrmtários DED.
14.00 H - Visita a

dústria:s: locais.
18.00 H - Contato com

o conselho diretor da Fun­
da.mas
20.:00 H - Jantar - Livre.

8 _ 50 H - Recepção no

,Aeroporto do Cubatão
,

12.00 H - Almôço -com o
- representante do Prefei.t-o

14.00 H - Entrevista com
o representante- do Prefeito.
15.00 - Visita 'ao CESI­

TA, proeedendo diversas
.inaugurações.
20.00 H Jantar com o

Dr. Udo Dohler, presi\den­
te da Fundamas.

8,30 H - Visita ao 20

j
.

centro e obras Municipais
12.00 H Alrnôço com o

representante lncal <;lo BISH
14.00.H - �ntreV:ista ccrn-

DIA 19 (5° Feira)

DIA 20 (6a Feira)

8.:m H Visita às. indu�-
tria�

-� , : -�.......j - �,I

in- 'RIO, 14 (UPI) - Vio­
lento incêndio destruiu cem
barracos no conjunto pro­
Jotário do Parque uNov�
Holanda", nas margens da
Avenida Brasil, deixand'J
desabrigadas setecentas pe�
soas. ° incêndio ocorreu
na noite de ontem e foi
proovcado pela' explosão de
um botijão de gás no bar-­
raco 14. Dois homens e
uma mulher ficaram feri­
dos levemente.' Foi esta a
sf"gunda. ver. que o conjull�
t pegou fogo e.' _---._..____._._.._!...

le anba I uda
-

a.
a ·Aumen a

_ A corrví t.e da direção_ da Escola Técnica 'T'upy , im­
<p rervaa e rádio de' Joinville se reuniram em suas depen­
',dênc!as para tomar c-onhecimento do projeto 'de a.rnpha>

ç�o da capacidade de ensino daquêle estabelecj.mento, pre­
vIsta para o próximO' ano. A exposição '"do projeto de am­

pliação foi feita pelo Dr. Henrique Horácio Jordan. Infor­
mou o Dr. Henri-que que a Sociedàde Educacional Tupy re­
ceberá, dentro em breve> vatí osos equipamentos didáticos
e aparelhos destinados às oficinas, através de convênio çe­
lebrado .eri t.re o B-rasil e o Govêrno da _R'epública Federal
da Alemanha, em 28 de fevereiró p.p. �O montante d ésse
convênio atinge a quantia de ,.700 mil cruzeí.ros novos.

_

'

,

tralidade. ° -MDE, em geral
,segnndo a UFrente" demons­
tra, simpatia pelo movi.men-

to" tanto que o Deputado
Tancredo Neves já declarou
a a.migos: '''&0 parUdo está
sendo superado pela frente.
M'u.í to embora até o momen
to o Ex-Primeiro-Ministro
não tenha sido convidada
para incorporar-se à. "'Fren­
te" antes de hostilizá-la, a­
firmou que o MDE dev-e es­

timulá-la e se possível en­
contrar meio de associar-se
ao rn.ov írn.errto .

A próposito de Jango, os
traba lhesta informam que
êle está inteiramente tran­
qui1o, quanto ao seu enten­
dlrnento com Lacerda. O
Ex":Presidente d.isse a um

_amigo, que estêv.e com êle
ern 'Tanqüaberé" que "as
fôrças dem\Ocráticas não
têm outra saída a não ser­

:s.e tinirrem para conquistar
objetivos comuns" acrescen­
tam os trabalhistas. NO' Rio
Grande do Sul chegam no­

tícia.s que, dão conta de in-
I tensa atividade de articu-,

]ações da "Frente'" promo­
v�tdas por .rarigo . Estaria 'O

Ex-Presidente.: chamando a

Montevidéu os prefeitos e

vereadores amígos e po�íti­
co s. instruindo-os no senti-
do de orgarrrzar- cornt.ssões
"frentistas" em todos muni­
cip::os. Com isso, reage Gou-_
lart tentativa esvaziamen­
to de sua liderança que vem

o�orrend� desde seri encon­
tro . com Lacerda. Também
s.er ía. resposta' à família Var
gas e a Brizzola.

DIA -21 - (Sábado)
8.00 H_ - EncontrO'

/'

Hotel Colon
10.00 H - Despedida

Aeroporto'.

Cem -,

Barracos
Incendiados

"',

JANGO REAGE
RIO, 14 (Transpress)

-as

,Técnica 'I:u:py oferece à mo­
cid.ade 'estudiosa não

�

só de
Jo;n'v�lle? rrra.s também da
regJ_ao, Falou que alguns
dos alunos da ETT estão

frequen�a�.Qo curso supe-

Os nossos homens de negó-�
cios atnda não atinaram com

- o valor econômico representa­
do pelo aparelhamento do pôr­
to natural desta região, cas.._,
contrário teriam

_ exigido o
término das obras portuárias.
As arrecadações dos impos-­

tos estaduais e federais' só­
mente da cid.ade de Joinville.
capital económica da' Regiãó

O •

'

��r� u �������n�� ve���f��
melhorias de respon�abilida­
des do poder Público E.c;tl3.dual
e Federal. Os nosso� dirigen-

no tes estão comprometidos, terão
que nos atender, e. para tanto,
estamos nos agrupando.
As despesas exigidas pelo

sistema de transpàrte atual, é
enorme e problemática. O des­
vio de valores referentes a im­
postos e ta.xas trR.nsferido� a'
outras regiões, além de dimi....:
nuirem o volume representati­
vo da movimentação do nosso

pôrto, - enfraquecendo assim
um argumento valioso. acarre­
b=t, uma sprie de fatôre� nega­
tivos sendo o maior dêles o

cmnobrecilnent6 regional.
Sendo a Questãu do tran�-·

porte 11m dos grandes 'inales
que aflige nossa economi':l" 0ue
encarece o f'llsto da producão,
por que então não nóc;: con­
centrarmos neste uarticll1ar? O
URO dl) transporte rodoviári o
seria empregado mais .f'conô-­
micamente em trajeto.s curto").
O desgast.e do materia.I do ho­
mem seria mínimo com via­
ge.ns curtas. As grandes dis­
tâncias reduzem as garantias
Quanno ,::;p emprega ê!'\t� fi!. tp­

�ft. de trnusporte,s e �õmente

sena
,I sta aç�

I
r í.o r-, sendo qUe dois dêles
sã.o

.

a.ss lst.erit.es de Faculda.-
de. ' -

Seguindo é risca o.s mais
atualizados métodos didáti-
cos, a Escola Técnica Tupy
faz com que seus alunos a­

liem a teoria à prática. Os
alunos _ passam pelas, ofici­
ri.as de aprendizagem tendo
um- contato direto com a­

quiJ_o que na 'parte;.tteórica e
'exposta' em fórmulas, de-

I -s.enrios _ A ETT possui.. tam-
bém, um laboratório pa.ra

I
testes psicotéc:niéos dos alu-­
nos.

ALMÔCO E VISITAS
, "Após' as explanaçp,€,s do

Dr. Henrique Jordan, a So­
ciedade Educacional TupY
ofereoeu um ,almQ_ç_o aos par
tf cí parrte-s da reunião, ao

qual e.st.êve presente o D'r ,

Dieter Schmidt, Direto-Pre­
s íd.errt.e da Fundição TupY
S.A. j

Após o almõço, os rep're -

sentantes da �mprensa e do
-rádio visitaram ':as in�s.tal.a.­
ções da Escola Técnica Tu­
py,

-

aoorn.parshacío s pelos
professores José Maria· 0'0-
rrre's ,e Sylvio Sníecik9vski.
Também. estêve presente Cf à
reunião,

'

o Padre
'

Aluisio
Deina Gosch, Diretor da Rá­
rio São. José de Mafra.

--,---_,,-.__...,..,...��
.. .,\

,

Na foto um aspect.o do encontro.mantido _na ETT,- quando dos informes à hnprensa
acêrca da ampliação e melhoria pel,as quais passara aquêle estabelecimento de ensino,
através de substancioso auxílio do G-oyêrrto _F'ede�ãl da Alemanha.

'

F nds( 'd
'de '-Recupera

I

Representante· do·· BISO /Chega il Joinvl.lle
A.manhã, Para Conhecer CESITA e<FUNDllIl'S
Sr. VVolfried Bergrnann Ficará
Cinco Dias em Nossá Cidade'-

Como fÔll'fa anterf�or:mente noticia�o� a F1undação
l\;iunicipttl Albano' Schmidt (FUNDAMAS) acaba de con­

fIrmar a visita a Joinville na segunda-feirá, dia 16, do
Sr
..Wolfr5ed Bergmann, representante do "Büro Für'1:i:1ter­

nl�tlOna� Sogiale Hil.se"- (BISH). Seg,urido infoqnações 'co-
hIdas Junto ao diretor da FUNDAMAS; Dr. Udo Dohler,
o Senhor Bergmann vem a Joinville- apreciar o trabalho
qu.e .desenvolve a Fundação Municipal Albano Schmidt e as

atIvldades do Centro Social do ,Itaum.

.
Recorde-.se que o mate- ,DIA 16 _!_ (2a Feira)

nal qUe utiliza '.o CESITA,
Para ministra.r aulas aos

.frequentadores de div.ersos
'cursos, foi doado-pelo BISH
sediado em Bonn, na Ale-
'manha

'

Durante sua permanência
edOl Joinville, no dia 16 a 21
I

� COrrente o Senhor Wol­
�ned Bergmann cumprirá
'lnte:r:so programa, devendo
partlcipar de diversos en-

:co?-t:ros: com a.utor.idades, _

�leln de visitar o local de
'uncionamento do CF}.5ITA DIA 17 - (3a Feira)

:� la �rea escolhida p.ara ins-
a acao do -s:e�undo centro

sO�ial da fundamas.
•

8
E. O seguinte 'O programa a

:_er cumprido pelo rcpresen
I qnte do ,BTSl-I;

PQrto de/�
Justifi'ca" O

Não devemos permitir que, pelo fato d� homens ape­
gados a princípios e sentiment"os unicamente pessoais, con­
tinuem a menosprezar nossos dir·eiots. Que houve 'plane-'
jamento no sentido do, aproveitàmento- dêste fabuloso an-'
coradouro por administra'dores passados, não podemos ne­

gar em face das obras implantadas.' A rêde ferroviá,ria- in­
térligando São Francisco do SUl à maior rêdeferroviária
,da Brasil aí está clamande pelo bom 'sen.so. O plano rodo-

"v�áriQ compro�a, também, esta assertivá.7
'

se justifica quandb não há
outro meio.
Nãu devemos nos esquecer

da responsabilidade, do devet"
dos nossos' capitães de, indús­
tria _ e comérçio, de promove-­
rem, de forçarem o uso do
transporte marítimo através
do nossu pqrto. O· baratea­
men to dos fretes os tornarão
cà.pazes de competir no mer­

cf\do nacional com '--vantagen�,
além de promoverem o enri­
quecimento regiu"'- aI. I fOll'len­
tado outra indústria, a por­
tuária.

ras

Outras regiões con'seguiram.
lutando inteli.gentement-e, rea _

lizar seus ans-eios_ contra tudo
" e contra todo�. Temos. tam­
bém, _êste direito reforcado
::ljnda nelas qualidades téCni­
cas indiscutíveis. pela situa­
ção geugráfica do nosso anco­
rado,uro, pelas obras iniciadas
há longos anos. em pleno fun­
cüonamento, já desgastadas pe_
la falta de compreensão ct�
maus natriotas e maus admi­
nistrãdores.

N!:iC) nodemo� .c:i1enciar dian­
te dêstes descalabrv_
O oanorama no1ítico sócio­

pconômico brasileiro mudou
Roie caminhamos firmes ao
lado das grandes na.cõ s, Nes­
te rítmo o nosso País deixará
em breve de ser nma nacf.to
�Hbdesenvulvida. Os der11o+jc;:­
tas perderam sua vez. Tere­
mos que ter nosso lugar a o

sol. _

A nossa producão exige do
nosso homem, esforços fabu­
lo.sos. POdAl'P1TIUS citar ca.so:;
em rrue, ['íHTI a fjnnll\1n.rlp df'

o
:3er atendido programaçÕes e-rn

outros portos, houve verdadei­
ra maratona. cumprindo-se.
com sacrifício e desgastes e- FRANCO--

Dormes de esfôrço numa-nu, os

prazosl exigidos.
-

Desabrigados -

BUENOS AIRES 14 - (UPI) - Cêrca de 54 -mortos e 150
rp.,il c:Iesabrigados é o saldo das inundações que atingiram 19 su-

I burblos de Benos Aires. Centenas de pessoas permanec-eram po:"
várias horas nos telhados das casas, à, espera de socorro. As.
águas chegaram a estar a três quilômetrus da Praça de Maio em,

pleno centro de Buenos Aires. Foram mobilizados todos os re­

c�rso::; para atender a situação de ca1amidade pública._ As a.uto­
rl_dades sanitârias iniciaralTI a vacinação em massa da popula­
çuo �e Buenos Aires.

Acidente Misterioso
LONDRES, 14 CUPD - o acíden te ucorrjdo es t('l ,<:::ern_a,na

c?m um "Con�et" dá Br1t�sh Europegn 1:i.rways, sôbre o M.edít�r­
:!_"aneO, entre Atenas e ChIpre, com 66 pessoas. a bordo. está sen­
do conç:jderado como muito misteriosu pelas autoridades britâ­
nicas. Em primeiro lugar foi confirmado que pouco antes do
a?i�ente a tripulac,ão do I aparêlhu sinistrado havia falado pe'o
radlo com seus cole�'as de outro HComet" da mesma companhia.
O tempo, por seu turno, era ex�elente,. Finalmente. um outro
de'ü,�.lhe que agusa a curiosi.dade dos técnicus, é o número de
cadaveres recol1;udos, superior a 66. Foj levantada a hipótese
r� um choque com outro avião, cuja falta ainda não foi comu­
nIcada,.

Condenado morte-à
_

l\/[ANILHA, 14 (DF.:!) - Quatro jove:r:,"') ac'Usados de vip­
laça0 foram condenados �J ITIOrte por UIll tnbuna1 presidido PO!·
nma m�lher. Os quatro Jovens raptaram a atriz filipina, Magi
Dela RIv,a, de 26 anos e a levaram para um hotel onde abusa­
ralTI s�.1<:essiyamente da _ atriz. Os quatro cundenados pertencem
fl f.,lTi. l]�R nCftS

.
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-_) A. Sylvio ProdõhI:
(sociologia) _

Bem, Confrádes: sõrnen te a criatura -humana, 3-

pessoa, dentre as que pisam a terra, é a que pode
ser intelectual. A planta, que vive segunda a vege­

tação, sabe-se, é vegetal; o animal, que vive segundo
o sentido, sabe-se, é sensual, é sensível. Sàmente o

homem, que possui intelecto e pode viver e até deve

viver segundo o intelecto, é que pode ser intelectual.
Bem.

�os hon'lens, o' intelectual é aquêle que conser­

va, na sua atividade, a coerência, a conseqüência
com a-sua essencialidade. E, o que no é intelectual
é o portador de uma corrt.ra.d

í

çã.o radical, plantado
-errt.re o ser e o agir do homem. Isto não é ainda a

.eaaêric
í

a completa do intelectual, mas já é Hdesta
essência". É .hcrrierrr e se contenta com a reacão das

plantas, ou quando muito dos animais, abdicando
da reação característica humana, especificamente
humana. Muito bem.

Metafisicamente, é um homem, mas dinâmica­

mente, é urna planta, é um animal. odos os homens

pOdem ser intelectuais. 'Isto, porém, não quer dizer
que todos necessàriamente são Irrt.el.ec.t.ua.Ia. MesmO'
porqu os que o são, não sã.o necessàriamente, mas
sim Itvrern.en.t.e. Ei esta é. uma glória autêntica do'
homem. Se os intelectuais o f'ôssem necessàriamen­
te, não teriam, com isto, mérito. Teriam simples­
mente coerência, conseqüência, metafísica, com a

sua corrst.It.utçã.o odontológica, com a sua estrutura­
ção essencial. Eis porque há homens que são mais
árvores, mais animais, que homens, 'mais irra-cionáis�
que racionais, no d

í

narnísrn ada sua atividade, em

cheque com a sua coriat.í tuí ção essencial. Me-cafisica­
rne t.rre são sêres racionais. Dinâmicamente, psicoló­
gica e juridicamente, moralmente, são verdadeiros

irracionais.
Há hinoens que, na sua atividade", apenas vege-

tam, que apenas sentem. Como, porém, não podem
furtar-se a uma certa lógica metafísic;a_, a uma coe­

rência f'orçç a.da pela natureza humana_, t.arnbém co­

Iccarn o eap'ír-rt.o a serviço da vegetação ou da sen­

sibilidade. Ressente-se a sua atividade: de uma falta

de hierarquia de valores. Há os que colocam, por

exemplo, no 'estômago ou na a.lg
í

beí ra., a solução do

problema social, quandO não a rebaixa:m ao sexo. Enl
" lugar de colocarem. tôdas as out.ra.s realid�de? hu­
manas a serviço do 'espírito, colocam ú propno es'­

pírito a s'erv
í

ço de tôdas as outras rea.Ifdades. E ês­

t.es é que pretenderiam ter csp í'r
í

t.o ...

O intelectual é o homem que vive segundo o in­

telecto. Uma coisa é ter intelecto. O;utra coisa é

viver segundo o intelecto. O intelectcial,- pois, é o

portador da l1armonia de uma atitude sen1.pre hu­

mana, ainda que livremente humana, com a sua

constituição necessàriamente humana e consequen­
t.erne rrte .serrrpr-c humana. Ser intelctual�' em síntese,
é ser livremente pIa atividad .a.qu.íl.o qu o homem é
rrecesaà.r-í.arn.errt.e pela sua constituição.

,

Confrades: Quem nos' dera que na comunidade

aoc'ta
í

se refletisse, 'na política dos homens, o Que
se dá' na na sociedade das faculdades humanas!

Haveri-a, 'então, nobreza, sem rudezas, haveria au.­

t.orrorn
í

a sem adversidades, harmonia sem, subser­
viêncÍas

'

irtdepéndência, sem mesquinharias. Mas, o

homem, êsse bicho intelectuaL.

da
tencões novamente se vol­
tassem para os. métudos de
plan�jam'entb da família.
O prr·grama do planeja .....

rnorit.o- da família na Chi-',
na enfatiza a proteção à
saúde materna e infantil.
O Ministério ,da Saúde é
responsável pelo:.programa.
O abôrto é permitido e a

esterilização feminina ou.

masculina é' legal, embora,
poucu. popular. Todos os­

'dispositivos anteconcepcio­
nais, inclus4.ve os intre­
uterinos. são feitos na Chi­
na. A píh;lla' anticoncep­
ciodnal, embbra procurada,
está sendo examinada pe-,
las autoridades médicas.
Em Cuba; embora cêrca'

de 4.000 pessoas deixem a

,ilha mensalmente. a pupu­
lacão está' crescendo à
taxa -anual de 2,1. Antes
de 1970, calcula-se que a

população de Cuba atinja
oito milhqes, UIU aumen�

to de 500 mil em relação a

atual população.
Ainda .não existe uma

Associação de F'lanejamen
to '_ da família. em Cuba
-mas o interêsse está cres­
cendo . �.s.se in tert�s.se _vem

sendo dem0nstrado -pelo
próprio Ministério da -Saú-

-

...

,
,'­

no
Uma das coisas que mais 'cha.rrrou a a.t.en.çã.ó de ur;-�-­

v ía.j arrte que visitou a China recentemente f'oí a rro t.áve.l
ausência de mulheres grávidas. Em viagens anteriores,- exa-'
tamente o posto. 'Outra pessoa que visitou. a China recen­

temente foi o repórter, Harrison E,. Salisbury, de New Yorl�
Times. Salisbury visitO'u apenas as cidades 00 1itoral� mas

m:e.smo assim teve 'Oportunidade de observar a grande
pr,eocupação -das autoridades chinesas com o '�;umento po·-
pulacional.

.

Salisbury informa, por Essas mesmas fontes a-

exemplo., que Mao' Tse- diantam que o método
Tung decretou que 08 ho- mais empregado é o dispo-
rnéns não podem casar an- sitivo intra-uterino de me-

tes dos 30 anos e as mu- tal e não de plastico comu
lheres antes dos 128; o a- é conhecido no Ocidente.
bôrto está sendo encora- O dispositivo. intra-uterino
jadô; �dlspositivos anticon- é automàticamente coloca-
cepçionais . são distritluídos do na mulher que tenha
gratuitamente e recomen- sido submetido a um a-

da-se a esterilização para . bôrto provucado.
homens _que tenham gran- O planejamento da fa-
des. famílias; os cártões de mília na China, como ati-
racionamento não são da- vidade organizada, come-
àos a partir' dO terceiro çou em 1956 - principal-
filho. Mas, eomo 75 pur mente nas cidades __:_ de-
ce:pJ�o da. população da pois que o recenseamento

,. China não vive nas cida- de 1953 revelou uma popu-
dês._ o efeito de· tais medi- laçãu muito maior do
das não será notável. do que se esperava. Huu-
S�gundo fontes bem jn- ve uma fase de declínio da

formadas, é grande o in- ativid.ade durante o -surto
: te-rêsse dos atuaLs dirigen- de pTogresso econômico do
tes da A.ssociaçãu Médica fim da d.écada de 1950.

- Cbinesa nos métodos de mas a crise do início dos
planéjamento da família. anos 60, fêz com que as à-,

f
de, através do ,seu depar­
tamento de Obstetrícia e

Ginecologia. Segundo fon-<­
tes bem informadas, êsse.
deoartamento do Ministé­
r ío da Saúde de Cuba so­

licitou a instituições pri­
vadas internacionais qué
fornecesem à Cuba, men�

salmente. grande quanti­
dade de dispusitivos intra­
uterinos.
Durante o ano de 1966,

cêrca de oito mil dispositi­
vos foram colocados em

200 hospitais, ambulató­
rios e policlínicas cubarios.
Um tipo de dispositivu ;se­
melhante 2:0 -anel de Zi-p
forma-se que o Departa­
per é 'feito em Cuba. In':"
mentp ,.-de Obstetrícia e

Ginecologia do Ministério
da Saúde estabeleceu uma

lneta de 30 mil i:nsercõe,s
dos dispositivos para êste
ano. '.' _

' ,

A Associação de Obste­
trícia e ·Gineculogi::J., de
Cuba solicitou: admissão à
Federação Internacional
do PlanejaInento da Famí­
U_a.. 0_ gr:ande obstáculo
enfrentado para a divulga-.
ção··, de métodos,. de plane­
jamen.to da família em

Cu",?a é a- escª-ssez de mé-;-

PREFEITO DE MAFRA: "1 meu Município, caro j orna.It.s.;

N M
..... ta, eu citaria: a Casa Rural;

1 O unlClplO de Mafra: elet:dficação -- ensino I 100 çasas populares em rítmo
. / d

acelerado de conclusão; reali-
agro-pecUarlSmO - est.ra as -- Meta priricip a.l : z.a.çó es agro-pecuárias. em ge-

educação cívica para um Município melhor! ��i� ��d�r��itv�:t�e P��f;;;,
FPOLTS CSucursal) - Em centralizar o P a.l ácío do t.em por sedilnento - a educa­

Govêrno t
ô

da a máquina a.drn í

n
í

s t.rat.Iva do Estado com as cão. Ensino primário. A P

rn últíplas ramificações desdobradas através de todos os
feitura tem 2 convênios ra,

(orgãos que a compõem, representa êle o organismo central �1�;ef ��ir:'a d�r:uifés�y��lac��
onde se pode tomar o pulso do govêrno, constatar-lhe' o let. Temo.s, graças ao Govêr-

.

estado de saúde política e diagnosticar-lhe eventuais en- no do Estado, o Ginásio B::x,-·
fermidades ou confirmar-lhe plenitude de vigor. rão de Antonina. com obras

iniciadas de imediato após a

assinatura do contratu do Go­
vêrno Ivo Silveira; a libera­
ção de verbas está a vista.
-

E, a.gora , a Maternidade que,
t.â.o logo foi assinado o contra­
to, já se encontra em constru­
ç
ã.o , pur determinação do Go­
vernaor" .

O Prefeito de Mafra. sr.

Raul Leão Niebisch. é dêsses
homens 'Objetivo.s, que. conta­
gia com o seu otimismo e ar­

rebatar com o seu entusiasmo
pTático: - "Esta.mus atacando
trabalhos de desmatação para
a linha de tran.smissão erierscé.;
tica Itaiópolis-Papanduva. Es­
tá-se macaamizando o que
concerne ao município de
Itaiópolis, Paraguassú-Itaiópo­
lis, ;igualnlente em rítmo ace­

lerado a que demanda Para­
guassú-Bom Sucesso."

- Eu poderia enumerar uu­
tros empreendimento.s. caro

�jorn1.Jista. Mas, bastam êsse.s.
Devemos conscientizar-nos de
uma vez por t,.t>das, que_ o Es­
t.a.o de . Santa Catarina a,cor­
ou. E trabalha. E prospera.
A expan.são econômica metodi­
zada em platafurma do Go­
vernador Ivo Silveira não é do
reinado antigo das palavras.
Acabou-.se o verbo fácil e mo­

le de verborragia. Agora é
trabalho duro. Em rrosso be­
nefício. Em benefício de nos­

sos filho,,? dos que nos suce ....

d.ern . Santa Catarina vai lon­
ge corn um govêrno as,sin'l.
Sem menoscabo a outrus, esta_
mos indo para onde devemos
i!" no conceito dos demais Es­
tados sulinos da Federação.

E� ao encerrar, apontou um

fatu que envolve os interesses
e tôda a região Norte: ,.A Es­
traaa' Dona Francisca é de vi- .

tal tmportáncia para todos os

Municípios, para todo o Esta­
do de Santa Catarina. 'É a in­
teração de todo o Planalto cum

o Vale.' do Itapocú. eom escoa­
d o>uro 'para o pôrto de São
Francisco, principalmen.te. Mas
para tudo issu, meu caro jor­
nalista, é preciso financiamen­
to; é preciso dinheiro. Cola­
borar oom o G·ovêrno de Ivo
SilveLra é. pois, um dever
cu.ios frutos reverterão em be­
nefício de tudos nós�'.

o vigor pleno do govêrno do
Estado de Santa Catarina, nus
foi possibilitado dessa vez ve­
rificá-lo junto a quem, me­

lhor do que o jornalista, faz
parte direta da máquina polí­
tico-administrativa de Santa
Catarina como governador de
um dos principais municípius
do Estado: o sr. Raul Leão
Niebisch, Prefeito Municipal
de l\1:afra. Encontrar o dinâ­
rrríco Prefeito no Palácio, ufe­
receu-nos oportunidade de
confirmar o que se escreve e

so
.

dívuIg , como comentário,
sem' elogios nem críticas in­
tencionais, mas apenas oons ;

tatações de fatus que é de�er
rn.or'a.I profissional.

A ENTREVISTA
- "Venho a Palácio para

dar continuidade ao vasto pro­
grama que o Meu Município
está realizando corn o apoio e
incentivo extraurdinários da­
Governador Ivo Silveira. Nês­
te Palácio. se trata, em verda­
de, de política sã e expansio­
nista, que é a política para a

expansão ecorrôrn
í

ca na' mais
robusta expressão municipalis­
ta."

ANAPYON

Mostrando-nos documentos
e futos, r-eve la.ndo sólidos co­

nhecimentos político-adminis_
trativos, o Pre:f.eito Niebjsch
nos Irripz-esstoriou pelo otimis­
mo de suas afirmativas, seu

reco.n.neczrrrermo à ação de Ivo
Silveira, e as realizações que
se vêm observandu no Muni­
cípio de Mafra.

_ Mafra é. a bem dizer, pe­
la sua localização geográfica,
como tronco ferro-rodoviário,

��"���l�a�t�b��1,, ;;:it��r��:
ra quem entra _em território
ca.t.ar-írreriae

,
cuntinuou o Pre­

feito Niebisch. Pertecendo à
zona do Planalto, Mafra está
perfeitamente integrado no

concenso municipal de todo o

Norte".
Indagado dos motivos de

sua visita à Capital,
í

ntor-mou

S. S. estar em entendimentos
CaIU o DNOS, devendo entre­
vistar-se com o seu diretor­
executivo, errgv Carlos Bessa
acerca da obra, erri sua Ia.

etapa, a ser concluida em

68/69, do abastecimento de
água na cidade de Mafra.

- Posso afiançar-lhe, meu
caro jornalista, .que muitus
são os ernpr-eerrd írrreri tos em

Mafra; empreendimentos que
antes eram sonhos mas que ai..

gora verteram em realidades
graças ao nosso Governador
Ivo Silveira. Os nossos .a.gra-.
decimentus á êle, 0- nosso reco_

nhecÍluento pela atenção que
I nos dedica (e, indistintamen­

te, a todos os municípios real­
lUente empreendedores), nós
procuramo.s manifestar quan-'
do do Cinquentenário de l\.1:a­
fra e o título e "Cidadão Ho­
nurário" que tivemos a honra
de diplarnar o Governador".
E pross'eguiu: HO problen:;ls

energético, por SI, o que se

faz, o que se projeta para no­

vas realizações, bastaria para
p2rpetuar -na história o Go­
vêrno Ivo Silveira.' A eletri­
ficação nu município de Ma­
fra, en'l todo o Extremo Nor­
te,� um fato. ':É à CELESC em

ação: Com plano certo e ne­
nhum plano vago.

Se Ihe vai saber, para os

seus leitores, o que .se faz em

'wnant\orll!nnr:aWIi=-.=W.niiln6n•iF-.;;;n;;:.wU=Wii;::;;;jjn.na""iair=w=.-=.::v.=-• ..............-. ii • ii ii _ r '" • ii • ii La li II li • " ii ii " • is -ti § ii ii • fi ••

"DOCOL" S.A� - indústria e Comércio
joinville -=- se

No tratamento da geng'1-
vite, tártaro, piorréia, af­
ta, mau hálito e sinusite. IEm gargarejo ou pince-

Ilagerr1, evíta a operação
das amígdalas, reduzindo

I1° seu volume. II
dicos e ho-spitais. Em 1962,
havia apenas 5.841 médi-­
cos e apenas ui to mater­
nidade até 1964. Embora
Cuba seja um país onde
predomina o Catolicismo
aparentemente .não existe
ll_enhuma

. oposição aos es­
forço.s para divulgação do:;
Juétodus de planejamento
da família.

o-CCIERVJEJJA -_aJNTARCTRCA

Leve! SaborQsa!
Irresist(vel!

':'....__
/
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II

II' OR.DE.!\i" DO DIA
1) L�itura� discussão e aprovação- do Bah:inço Geral,

! Conta de Lucros e Perdas, Relatório da D'iretoria

I'I
e Parecer do Conselho Fiscal;

I2) Eleição do Conselho Fiscal,_ bem como os res-

pEctivoS;., suplentes;

I !_
3)

;:;::�;e� ��v;:O:U�:b�:t::,S::�6Cial. ,-
II� Edulundc- Dou1Jrawa - Dir_ Super,intendente -31
i i�",!-_!L�....II....aQ!_I!--J!::���:lI��_.JIU�-''i!''!2 m 11 ii11!J�-L..�� ...a.JI... lULJU111! Ift.R _" •• " pj]

AVISO AOS ACIONISTAS

C.G.GJ\'.1.F'. N° de Inscr. 84.635.031
Acham-se à disposição dos senhores a.cionIstas

na sede secíal, à Rua Visconde de Mauá, 67, nesta
cidade de Jolnville, os dccurnentos a que se refere
o artigo 99 do decreto-lei 2627 de 26 de setembr�
de 1940. /

A.ssembléia Geral 9J..�dinâ.ria

blO ele 1967

Bão convidados os senhores acionistas desta 80.;..

ciedade .para a assembléia geral ordinária, a reali­
zar-se na sede social à rua Visconde de Mauá. no.

dia 22 de novembro às 9 horas, para deliberarem
sôbre a seguinte

_

Fundo
(NCr$)

43'.955.957

F·un.dos Data Va lor da UIt. Distr.
CQt.a NC-,$ NCr$
0,701 0,0,15 ago.

Propriedade de

A NOTíCIA S. A.
Emprêsa JornalísticQ

--

For que jnve,stJr en"l CRESCINCO? Por qpe os in�er-

I
se tornarn Co-Acionistas de 100 das melhores ElTI-
B:::a5ikira5.
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Que mos �Da
Mons. - Luís G. Lyra.

Dai a Deus o qu� é de Deus�' é
do Evangélhü dêste domingO' (220 de­
pois de Pentecostes).� Antes de tudo,
demos a Deus ã' inteligência' de que
nos dotou, Ill.üU esfôrço const'ante e

sincero de' alargar o conhecünen to a

respei to de' sua existência. Que é' nos­
so Criador. Centro de tudo. Objeto de
nossas orações e fonte de tôdas as es­

peranças. Foi Jesus Cristo que re-ve-
·1 lóu como Deus é ·realmente. Arites de
Crist-o, eram os homens escravos da
natureza. O's maiores

-

espíritos,: entre
gregos. e romanos, ensinaram verda­
deiros absurdos no tocante à divinda­
de. 'E,ra·o ·homem- à único ser supre­
mo. Adorai o imperador. romano. DO­
brai os joelhos diánte dos ídolos,' fei­
tos à imagelu' do:' homem. Neste qua­
dro deformado, interveio· Jesus Cris�
to e proclamou a',idéia de ·D·eus,�nun­
ca àntes conhecida: anunciou - um

Deus verdadeiro' ,elTI três pessoas
Ide e ensinai: em nome do Pai, do
Filho e do espírito Santo.

NERVAL·PEREIRA
'D,iretor-Superintendente
ARINOR FRtJHSTtJCK

Diretor-Gerente1
\

. \
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REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves I
REPRESENTAN�

I"EXCLUSIVOS�
.

SITRAI..;
RIO DE JANEIRO: A"Y'.
Beira Mar, 406 grupo l807 - Fone. 22-9204; �_
SAO, PAULO: Av. Cásper \
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Ruà Barão do
Rio Branco 63, 15° ande
s/I � 510 - Fone 4-9522-Ra­

mal,278;
BELO, HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° arrd ;

RECIFE: Rua Marques do
RecU�e, 154: - 4° azrd ,» con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and.

Dlreção� Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal, a

TELEFONES:
REDAÇÃO .. •. -3213
ESCRITóRIO •• o. 2411

�
GERltNCIA .. .. ... .. 2412

t
JOINVILLE - S.C .

� Vênda Avulsa .. NCr$ 0,12

j
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semestral ..... NCr$ 15,00

v-
� ��------�

,A Deus ofereçamos nossa oração.
Modêlo da oração '-sincera- foi o.Após­
tolo· das gentes."Gonvido-:vos,'· leitor a

UT LIDADE
PÚBLI Â

-000-

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
NOTURNO
Farmácia Hlguaçu�' Rua

XV de Nuvembro� 498 - Fone:
3462.

PERMANENTE:
Farmácia Catarlnense c.-15"

- Rua XV de Novembro, 503
- Fone: 23HL

Farmácia "São Lucas' - R,ua
Visconde de Taunay. 45 ._ Fo­
ne: 3749 (até às 24 horas).

-000-

Plàntão Para
..
Habeas-Corpus:
Ehtá de plantão para co­

nhecimento dos pedidos de

habeas-corpus, fora das ho ....

ras normais, o Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oli­
veira, Juiz de Dir,eito d0- la.
Vara7 Rua p� Francisca 538,
que atenderá onde -estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga, Escrivão do C'ri­
me, res·idente na Rua Pa­

dre Kolb, 1.095 (fundos).

Corpo de Bombeiro!!
Delegacia de polícla
Guàrda de Trânsito
Guarda Urbana
Hospital 'l\1:unic1pal_
Casa de Saúde
I.N.P.S. (Chefia)
lVlaternidade . � .

Informação Telefônica
'Ligação Interurbana
Mercado M:�icipal
ForUlD

2444
2333
299l
3555
2668
277'1
3312
2888
2111
2211
2983
8591

TELEFONES
ÚTEIS

.

Acreditamos que Jolnville
construa a sua Ca tedraJ por­
que conhecen�os a alma do
seu puvo, que 'nos

.

seus mo­

men tos de coragem e confian­
ca tem sêde das alturas e pro­
C;urã atingir o CUIDe dos bra ...

vos ..

A ComIssão.

a u
ler a epístola de hoje, que é .sua (Fi­
lip. 1, 6-11). Quer que ·voltemos o co­

racão para Deus, em, tôdas ás circuns­
'tâneias . da vida. Jesus CristO' ensina
�- quando orardes" n,ão 'sejais COl1.'1C

os hip6critas. Gostam de orar em p��
nas sinagogas e nas esquinas das ruas,

para serem vistos pelos hon'lens. A

oração correta parte do coração. TelU
inteüções pu:ras. Eleva-nos. a Deus. É

diálogo. É comunicação entre Deus
'€ no amor. Quando' orarmos, deixe­
e no amro.- Quando orarmos, "deixe­
mos que fale' o coraç,ão.

Sobre.tudo, demos .

a ·D·eus nossO'

amor. Ele é nosso Criador: nós, suas

criaturas. 'E -·nOsso Senhor; - nós seus

servos. É nosso B'enfeitor�. e nós, mui-
tas vêzes, indignos de' seus .benefícios.
Percorrendo êstes títulos, é evidente
que o an1.0r é a mais .perfeita home-,

nagen� qüe lhe poden1.os dar. Amar e

tudo fazer por aluar. Há ·um caml­
nho fácil de se chegar à 'felicidade.

..!Basta amar. A segurança do sucesso

se acha no afeto do coração.
- É preci-

so que o an'lor - de Deus nele crie raí­
zes. E 'aí pern'laneça. E se traduza em, �

amor de homenagem, de adoração, de ireconhecimento '"8 de' preferência.
,

�----��--�.�----�--------���------------,--------------------�--------�----------��
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Integr d lo
FPOLIS (Sucursal) - O Deputado Fernando Bastos

c.c a.ba de receber integral apoio a uma proposição de S:18,
autoria, que, se concretiz�da' e aceita pelos poderes le�g�::-­
lativos nêl invocados constituirá sem dúvida Uill.a conqul;:;­

ta primcrdial para � formação de U1TI blcoo pa:lam-2n��r
do Elxtr e rno S1.H para o desenvolvimento, em conJunto, r_ ,­

vida os in terêsses dos três Es taclos sulinos nele implícitos.

A pr6p:=>oS:'ção do Deputado
Fernando Bastos com apro­

v a ção trrra.ru.m.e de despa­
chos. acs Pod.sres Legislati­
vos do Paraná e do Rio

Grande do. Sul está assim
coric ebcío: -

'

"Asse,rnbléia
1. egí slativa Santa Catarina
côn::::cia da n�cessiâ.ade da

.un í'ã.o de e s.for-ço s dos três

44 ANOS DED,ICADOS A SANTA CATARINA

JOihVillc, 15 �le out.ubro-de 1"967

elA. JORDA·N DE VEíCULOS
ABDON BATISTA 313/�SQ. ITAJAf-'

FONE: 2103

Músicas
de Carnaval T �!I

A Diretoria da' AssocÍacão, de' Pais c

Mestres' do Colégio Norma(çlos Santos An- ;�

I jos, na data em que, todo o 'Brasil comemo- il
ra O DIA ·DO PROFESSOR, homenageia ��
os seus associados-mestres, com a mais �� Iprofunda gratidãO pelo empenho devotado

�I.' '.à tão nobre missão social de ensinar e edu- �

I
caI'. A tí, mestre, .. que tens por ,objetivo IImanter sempre en-l alto nível o co?ceito -os Idêste tradicional estabelecimento de ensi- � I

no joinvilense, é que d�dicamos o' dia, - um

I�".� Idia da primavera -.,que l;le!ll o mereces. Re- s

conhecemos o vat6y' de tua dedicação·, e, a
.' responsabilidade que te pesa ao moldar
personalidéi,des: par0 um futuro impre_visí- �

vel e enigmático. Nossos ,votos de ben1 es­

tar e ,de que- a tua recomp.ensa seja � �rflii­
qUllidade de. tua, velhice e a satisfação de
ver frutific'ado o que-com' a graça de Deus
o semeaste.

Intensificará
'I'raba.lhos ..

BRASíLI��" 14 (UPI)
o RHnisiro das Comuniea�
ções" que foi reúebido- n'a,
ta.rde dé' ontei1TI. pelo Ché­
f�, do Govêrno, no Palácio
do Planalto; disse 2,05

. jor­
nalistas, após o encontro�
q�e irá i:h.te1J.si,ficar. os tra­
balhos na. região arrtazôni­
ca, com a formação de téc­
nicos profissionais de nÍ­
veis médio e o superior; já.
hav6ndo entendimentos'
neste sentido com o Minfs-,
tro d:':'t-- Ed'ucacão . Disse
',ainda que viajará para o

Rio no dia 17 para receber
a Medalha HSantos Du­
monÍi".

RIO, 14 (UPI) Serão
çonh�cidas . se�unda-feir�
as 36 semi-fina.listas:.. do
segundo Concurso de -:Car­
naval. - O anúnCio foi feito
pelo Se(!retário;- � d'e Turis­
mo.

Combate
-V.aríol�
(1]ilifO_H�R�����;I� J!
Saúde' de Minas Gerais
iniciou hoje a '. vacinaçáo,
em

m.assa.,
contra

.
va�íola *

Inas regiões fronteiricas
com São Paulo e Estado'
do Rio.

,

.

�

"

PresiderJ'Lie

Você gosta�ia de transportar com tôda facilidade no seu carro carrouma bi�icleta até seus lug,�res preferidos de veraneio ... A moderna-Berlineta com quadro dobrável vai até no I�.�,.��__� � •

p

__o�r_t�a�-_rn__a__la=s=d==e==u=rn===\T=a=:_=lk=.w=�vv=u=.a=_g=,=e�r.n==
..

=.=\T==e=n=h==a==c=o=n=�=:,=e=c=e=r==e=s=t=a===rna__g_n_í_f_iC_�_.=�=i=C=i=�=��=t=a.==e=rn=.:.=II=.=E:�:�ft=������E:,==S=_��.. =�=�=��=,=C=]G==])==O==S==.J.l==.========�==:=;======!='====��===I=�='==�

or s
'E�_tados do Sul rio sentido
de ser deIcrjdo à SUDESUL
a es t.rut.u.ra da SUDENE, a­

provando proposição depu­
tado F'ernando- Bastos., pede
vênia c.onstrl t.a r essa Assem­
bléia LegislaUva no sen t

í

d o
da oorist

í

tu ícâ.o de comissão
parlame:"1 tar

�

externa inte­
grada por representantes do
Paraná Rio Grande do Sul
e Santa Ca.tar iria ob j et.í van -

da o e.qua.c
í

onarnorrto de
rrre d

í da.s a se rerrt to.rn a.das
conj urat arnen ts, a fim de ser

àtingido aquele objetivo,. 8,'

para tanto agua rd.a o pro-

REFORMA
ADMINISTRATIVA
Flpali. Sucurs8l) - P�ra

nunciamento dessa augus la
Assembléia. Cordiais' sau­

dações o (ass) rleputdo Au­
r-eo Vidal Ramos, presiden­
te em exc r-c ío

í

o da Assemo-
'b1éiao
TÉCNICOS DA FAO
F'ipol

í

s., (Sucursal)
Técnicos da FAO, de passa­
g crri per F'Lo r t an

ó

p o l
í

g rn.ari­
tiVC1'8Hl ::::.�tre·to contato
co rrx rrre rrrbro., cío G.EDEPE
- Grupo Estaduan de De­
senvofv.rrirnt.o da P,esc::=t
e Ida CODESUL - Co.nâas â.o
ri.v ra o De�envolvi'mento do
Sul - a.t ravé s dos Secretá-

visita de rotina à Delegacia
F'ed e ra I de Agricultura es­

têv€ nesta Ca.p i.ta l até p ul­
t'm� fim-de-semana o sr.

-Luís Zannon, coordenador
do .I ra'ba.lho de implantação
da reforma administrativa
,rIo Ministério da Agricultu­
ra.

Durante sua estada, rnari­

teve contacto com o Sr.
F'ra.nc.í sco Hoetgebaum, de­
legado do M'Irtfs té.rLo da A­

gricultura em nOSS,,) Estado
e a eq-uipe que dinami-za ,a­

quele Ministério em Santa
Catarina.

rOos de Estado s r s . Dib
Crier e rn e Armando Calil
BulIas e SeUS respectivos
grupos. de trabalho"
Nessa oportunidade foram

exarntriacto e vários assuntos
de interêsse do desenvolvi­
mento d.a pesca e, igualmen-­
te, a' criação de um' Pàrque
Pesqueiro no Estado e apro
veitarnentcr.-Elos pôrtos ca­
t.a rm.errs.es em suaS. possibi­
lidade pesqueiras.

BOZANO", SU\liONSEN �A"� ... '",

CRÉDiTO. Flf'Jp�NCfl�f\llENTO E IN\/ESTIMENTO

.Ê' .', ,,'
,.

'�: ';,'c'_" ':

Bj�NK OF LONf)(JN «. 'S()LTT1I i�l\1ERICj-\_ LIMITED
"oornunioam sua associação para a for-rnaç ão do

BANCO BOZANO, SIMONSEN
. .

,DE INVESTIM,ENTO�_b$.,�A.
.cóm o .oapita

í de":quinze n,:Hh6�s de cruzeiros novos (NCr$/15.Ç)OO.O,OO,OO)
com sedo rio' Estado' da Guanabar-a ...

COl\1ENT-LiRIO DA CAPITAL:

EstadualO, [ons'elbo
':" a��fi�;.G��';,i�l�f$��i�;,.�����,,; ��:!'t��ti,���i;;. 'f'

t t�'ft'��l�r !:;��:$�$ 'asa c�������1��"�i!nt:��:i!�a!'.eh t��
c:;,e um- governn,� fre::É,ti.·e'�d:.eJ todos o.s .. proÓoleITl.as de uJ,ha CGl�._; lv.'.,b=f: :'.ãe_s'ênVUJv'tment_? lnt.egra:l ?3: cu It.ura;- urnri

.. do.!
as duas IdeIasl, o

aade que lhe sa.o afetos, - v-em de sallentar--se agura no es- combate aos e.rr-os da, atualldade e a busca sancera de soluçoes
pírito da política de Santa Catarina -o nôvo Consell).o Estact..:!Jal .nova.s, a ·exploraç'ão de um ca.mpo riquíssimo', onde, VerelTIOS eu-

a.".e CUltU"ra, ,0.,u'sa.lno,.s, trrt.er-p.rer.ar
.

êsse. e,Spírito. . nie.n.o.'S pe}.a,. pe,- I tão. corn a maior, satisfação, 'tuna li�erança �o .nôvo CunseJho
r íf'ér-í ca "0.alestra havida corrr -o Chefe da ,C"asa Civil Dr. Dib de C'uIt.ure. no E..st_ado de Santa Cat.arIna, que e, pelo que � dedu-

Chers_rn,
.

do . qrre p e Io qu e li) nÔ,\T,u ór'g,ão nos sugere,' na, qualida- I zi�oso objet ívo visado tarnbérn pelo Che�fe df:l._ Casa Civil. DT·
de de rn.crrrbro qu � SOlTIO.s do .rn.a.c ísté r.ío ca.t.ar-ínerrse . Opra cir:.- i Dlb Cherem, o seu pensamento corrserrtã.neo a sua tor-rrra.çâ.o
c Ióp íca.. sem dúvida, a, ,do, Conselho o ',: .:- "'.' pessoal.

'

Muito se há,: cr ít.í ca.do o .cará.ter': pretensamente utilitár'_o e

f'a.Isa.rne.ri r.e rrrá.t.í co atri,buídu "a-o -errsârio , cÇ>n).c), seu. 'objetivo pre­
c ípuo ,

aue iria' timbràr a rrossa rneri t.a.Iidacte ., corrrurrr. d_e lUP

cunho de traiçoeira -?uperfie-ialidade. O ensin-o seria solicitado
ern furrç ão de SU'::>j. aplic�ção presumíyel., e não en'l. sua· função '

f��i�l�;àoP��ãer� �����!i��d "�?:�i;:�;ã�-��tfd\-l:�tagens
.

que 3;

Aos�g-ovprn':)s toealU RS, respon...<sabilidades das imDrev�-
dências c o dever de procurar. ilnp:dluir, pelo s�u estúdo '

;e

meditac8 o aprofundados. direção, jnsta às que.stões"':que� af'eta.m
as coletividades" ° partIcular cuiàa du seu caso privado, pe-

.

culil:1r e está lnuito hetn.. A ação, do' gov.ê-r.DQ" porém. deve ter

sempre em mi!�a a vant:;tgem, geràl. (:) ,obJetivo .pecuniá.fi,ó ime­
diato absorve, e ahso!:'verá semp_:'e, a', ativid;a.de iUQ_ividual isola- -

da em razão c.ireta ao regime da- d.inl);eirucraciÇlj aue rnercáhtí­
Üza o lnundo"

.

E.c:;sa norma de cÇ)uduta, pO�éin .. , n�.o pl�e'cisará
nunca ser estimulada "Pelo3 "gov.�rnos no que tánge à cultura.
':É um ato defensivo, "de puro autoluati,smu ,reflexo e-, que se

'con1.pleta integral:r.nente dentlioó ,da �esfe:;:a ,privada-o.. ,.

A função pública é a de despert.;3.r as at.ividades· ,adorn1.eo-
cida,'S, rela.c;ionada,s o::nn a solu«ão dos a.ss,v.ntos g�rais. A;, ne�
G!es.sida.de é o gra'nde' nível do t::.�abalhu, em todo:; os cam1)'os" :É
a mãe de tda:s as inTv:ençõe.s" A gI;ande educadora o A vida., C"lÜ-

"

tural ern geral � o que, NinguérrL contesta _ se vê prejudicada
uU 'f8;''/orccida pel-a. situação ecmiômica, sob cUjo ªspecto Marx é

, anti-H'egel: ao hdmcl'll ideal de Hegel, 'que, SelTIp):--e· se n1.ove

por :nTutivos ideais .. - OpÕG-..sc· '0· hOll1.em .ec.onômicq de .Ma�"x.
impressicnado sempre e excltlsivamertte por r11.óveis econq1.uÍ-
co�o ,. '- .

.%um;D�i���;;· v�n;?�1V�'li��g:g,��e��i-Ul��.i��ii�:�i��O���:n��r:;ea d�

.vitória- do homem sôbre u n1.'.1.ndo exterior, o .,dón'linio .da na­

tureza._ A adaptaçào do hon1.em ao seu meio natural. ao S'e-u

meio-ambie:qte", pela luz da inteligência sôbre 'os �.sentido.s ,e da
vontade :'3ôbre os sentimentos. . - �

,

A n1.eIhor contribuição "dl) n(,vo Conselho Estadual de
Cultura no can'lpo dêsses e oütrós problemas co·.rrelatos e anta-

de (ollura

�NCI��O
��·r.·,·�.1"., .. .&..i.

�In(J-rJ-
'"", '>·ifdiJ� �onteiro (75 .. ,an'os,'::'residente nà R.ua Dio:rÍísio
'.Je.tqLÍéira,

-

sem. ·nÚ:rnero)', perdeu bnitalmeríte a vida sext8.�
feira peJ.a manhã, às 10h40m, quando teve o crânio esma­

gado' pêlo caminhão "Alla-RomeoH, placa 7/16, de pro­
pri_ed�dé da Rêde, de Viaç�'o Paraná:-:Sarita Catarina S.Aq
que ti:riha ao vorante o Si�. \rVíly 'de 'Lar.a (44 anos, viúvo,
mo�ador no Alto do' Cajúl�:U, ��y .Curitiba).

.. '

O ae "'dente óeoI�reu na rua � ,óliça., a Lim de apurar
. a.s

Dr o João Colin� 'defronte' ao ,'_rre�p,_on�aQ\Uidad.Gs,._;, Não
p'ôsto uWaldem'a:r

_.

Koetl- 'hoUve t:estemunha ocular do
'thopp"; o-casionando a mor""· :� lamerítáv;el episódiO', sendo
te instantânea da· vítima0- 'O. rnditoso ancião iuenfJca­
A:s au�();ri�ades <:le trân:sIto.� �d,� por um filho seu, que
t�':n:araHl as. med�da,s. nee�s-}, 'chegou ·ms.me1)tos' apó.s ao
sana

..
S'
.. p. rovldenc_la�'J.do, l.n- I, 'Ioeal.

. do 'tsinistro. - Coube
'cllJSlve,. para que fosse feIto- '?-o Dr o

•

Ivo Jacob prQc.ede-r
d' exame de dosagem aléo- -o 'exame cadavéric-o.
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RECEITAS
;1oinville, 15 de outubro de lU67
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a pi'cada, um alho espre­
mido e pimenta-da-reino.
,Deixe m:ais um pouco no fo
go. Dê um corte em cruz

em cima das batatas com

casca e afervente em água
e sal até que fiquem mo­

les.

ABOBRINHA RECHEADA
INGREDIENTES: 1 abo­

brinha grande; 1/2 quilo de

picadi'nho de carne; 6 bata­
tas [_Tandes; cebola, alho,
p menta-da-reino rnarrte íga :
salsa. Raspe a casca da a­

'bo'br rrrb.a e tire todo o cen­

tro. Reche:e com o picadi-

I
nho de carn.e. Ponha numa

.: panela grande 1 colher de

II
manteiga e a abobrinha re­

, cheada. Tape a panela e
I d.e.oce cozinhar em fogo bran
do. Quando a abobrinha es

1
t íver- mole, junte uma cebo-

S.
--

- O mal;:: cobicado
Depois do "O�car", não'" há prêmio anual rn a.Is

cobiçado do que o UNato", destinado aos "astros do
a.no ", D'es t.a vez coriouts t 'rl ram - no SHIRLEY
MACLAINE e PAUL rEWMAN. uNATO" é
troféu de grande prestígio porquanto corresponde às
iniciais de National Association of Theathe O'wn.era

(Associacão Nacional de P"'oprietárlos de Cinema)"
reunindo 10.000 exibidores nos Estad�s T nidas e Ca­

nadá. O HNato'), não é concedido jeva.ndo+se em con­

ta os méritos ar t.í st.í co s dos candidatos - o que pre­
valece é a renda de bilheteria.

- Foi barrada

Arrume num prato pondo
8. a.bo'br-znha cortada em f.a­
t'as no centro da travessa.
,Em volta as bat.atas, pondo
nos cortes, um pedaço de
manteiga. Enfeite com sal­
sa.

"A erudição e também a

hurnanj dade que por ela se

guia, per-rna.rrecern prêsas a

par-t.ícu la.s, ao passu que
cada homem traz em ,si
como dádiva o grande tô­
do inapre�nsível que o ca­

pacita deveras, sem en.si­
namentos complicados. a

atingir o que há de mais
nobre e excelso! Portanto,
for?'! COIU u tormento' jnú­
til da e.scrav

í dã.o espiri-
utJa! Não é em vão que o

g+anda M�stre exc l a.rn o ;

"Sêde comd as crianças"!,

-000-
'''Quem pO::>SUl em ,si 0°_

cí stva vontade p a ra o Bem
e se esforça por outorgar
limpidez a seu.s pensamen-
'tos, êsse já achou U clmi­
rib o nara o Altíssimo! E
tu rio

-

o mais lhe será con­
cedido."
(Palavras dê Abd-Ru-Shin)

Elke �,ommers rodando ClHi-Jackers", em Espa-
nha, veio a saber que, se as mini-saias sü o suporta- I
das (com certa relutância), os decotes generosos

Inão são tolerados. Num elegante c rub e de Alcari te ,

Ia Elke não lhe foi permitida a entrada, pois ale­

garam que seu decote era UHl bccado exa gcr a.do,

O impagável I. �
Jerry Lewí s , que é um imitador notável, brincou

Ipesadan1ente com o diretor Jcrry Paris. Este acha-

E ;�l�ee��s�'.s�t�;r��a��� �o;u��f;��d�m�fa���e�oo�� I,
� perfeição a voz de P'a.r Is , "E vc c ê, gatinha? Oonseguí

-I III
que minha mulher ficasse em casa e eu irei ao en-

contro de você ao Clube Penthouse. Vamos passar
juntos a noite mais alegre de nossa vida". 0 recebi­
mento que aquela ri o

í

t.e teve o coitado de Jerry a­

I ris no seu lar, não é para ser de.scri to.
,

�•• a • a ••••• a.•••••••• auLaJLlt lLLlLJl..I..s..J!J....D_J_R.Ji...JL.La..LJL.a.......� .JI...ILLR...A.Jl.J..1I......1l.JL.�I
À LUZ DA VERDADE

DE ABD-RU-SHIN

Joinville, a Cidade dos Príncipes, homenageia o

Príncipe dos Príncipes, er itriria.rulcr-Lh.e um te-mplo dig­
no, a sua Catedral. Cot.a.oore nesta obra que teste­

munhará à posteridade a rios sa fé. !
Pedi.1cs Ce

í

n fo:mações sôbre esta obra poderão ser

d í

r tg'í da.s , seXll compromisso, à Caixa Pustaí, 568-Join­
v

í

Ile- se, ou dtr-e t.arnerit.e à ORDEM DO GRAAL NA

. :��.���:::::::::,::._:�o. ."�::1.0:.. !�•••••••••••

J

""'"

'tJ�
São- tão- 0sto: ����c:::l

':que vace vai guardar a receita para_fazer: ,-.;.l��:��-
S'empre el'stes pa-eZ·lnhos de côco� '�!�'�":l,i.��:.t�iL{é;j?tJ{tlit;{t��;�}Zt/y��:��'\.'{ 7.4<4

_ •.�.,"_".,I,.\.,\\,>,"\\l-'-'" ., _

espalhe o recheio. pobre a-massa- em 3 partes. Corte
tiras da largura de dois dedos; depois de torcê-las,
coloque-as em tabul.eiros untados. Cubra e deixe cres­

cer - durante. 40 minutos. Asse em forno moderado
durante 20 minutos, ou até ficarem douraçlos. Enfeite -

os pãezinhos com o seguinte glacê: 1/2 xíçara de ,

açúcar peneirado e 1. a 2 colheres (sopa) de suco de
limão. Se desejar, salpique confeito colorido. Dá par&
85 pãezinhos.- 4'��""��";(����.�' •• �_.�, -'-< •• ; .....�,
"FERMÉNTliilÊCO •.

�
,

�. LEIS�H��NN rl�_Z:;_--_J]Kais um produto� 'lUo.lidAQeF&RFleischmaxm.�
� IIII'"

,-�,�-=��:::f�:"'�':':--:":.� _

Massa: 1/2 x'Íc. de leite • 1/2 xíc. mais 2 colh. (chá)
de açúcar • 1 colho (chá) de sal • 4 -colh. (sopa) de

manteiga oumargarina • 1/2 xic. água morna • 5 colh.

(chá) ou 2 envelopes de Fermento .Sê�o Fleis_chmann
.. 1 ôvo • 2 colh. (chá) de raspa de lzmao • 4 X'W. (500g)
de farinha de trigo

.

_.,,.- ",.�_:<,�<r"" _,..

Recheio: 3 x1e" de côco raladá sêco • "1 1/2 xíc. de

açúcar • 2 colh. (sopa) de suco (le limão.
�-
,

Modo de preparar: Ferva 9 leite .. misture 1/2. xic.
de açúcar. o sal, a manteiga e deixe amornar. Na

água morna, junte as 2 colho de açúcar e acre�cente
«) Fermento Sêco Fleischmann, espalhando-o sobre a

água. Deixe descansar durante 10 minutos. Em segui ...
da mexa bem para dissolvê-lo completamente. Em
unia vasilha grande, adicione à farinha as misturas

de fermento e leite. Acrescente o ôvo e a raspa de
limão: Amasse bem até ligar completamente. Em su­

perfíci'e enfarinliada� sove a massa até torná-la macia

e elástica. Coloque em vasilha funda e untad�. Cubra.
,com pano úmido e deixe crescer em lugar maiS aque­

cl�O, aprox. 2 horas, até que tocada de lev� CO� os

dedo..8 comece a encolher. Preparü o recheIO, mIstu­
rando ps 3 ingredientes. A massa estando ,pronta,
abaixe-a, etn superfícü� enfarinhada, estendendo-a com

o rôlo em. teitio de retângulo (1/2 em de espessura�
_ aprox.). Pincele ,com manteiga derretida e em seguida

Peça o folheto UQuatro Receitas Fáceis".Remeta o cupompara.
FR-100

,,'.�
Caixa Postal# 1015 .. Pôrto Alegre • RS ' ��' <. ,.

Nom,e

Enderêço

Cidade

Estado 8
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HOJE às 4 - 6 - 8 e 10 horas: Nos belíssi­

mos e lendários cenários de Cret2;, desenro­
la-se a mais fascinante e .misterIosa aven­

tura, apr/esentada por Walt Disney

Filu1.ado em deslumbrante Technicolor

com Hayley Mills, EU Wallach, Joan Gre�­
wood - O primeiro filme de suspense de

Disney e o prfmeiro beijo de amor de Hay­
ley Mills, a.mais festej ada e enc�n tadora
atriz juvenil de todos 03 tempos. E amor ...

é aventura ... é suspense ... É um dralTIa ca­

tivante, lindo, como SD Walt Disn�y sabe

apresentar. Censura: Livre

HOJE na matinée às 1,30 da tarde: O in­

comparável herói dos h�róis, atinge novas

alturas de grandeza tp:ca.

HTarzan, O lVlagnífico"

Filmado nas selvas africanas, em majestoso
Technicolor con1. Gordon Scott

!*
I
! 'c. ,.ji'jõi7ã __=-_

CANTINHO '-POETICO
--) Myrta Guarany R,osato

Viver na solidão
estranha de si mesma sentir ao pé de si
um mundo tão vazio ...

Ser só carihho e amor

e ao redor tudo, tudo frio ...

Senhor!
Que caia sôbre mim
a pedra da montanha!
Fazei-me em pedaços!!
Cumpri vossa promessa
de reduzir-me novamente a pól

Mas dai-me paz!
Eu peço a paz, Senhor!
Eu peço a paz, Senhor!
Senhor! eu peço paz!
;Paz!
Somente paz ! ...

PENSAMENTOS
De nada adianta correr, é preciso partir
em tempo. (La-Pontaine)

VA.RIEDA.DES
A Eterna Luta

Está causando controvérsias na Inglaterra a ini­
ciativa da direção do Hospital de Neasden determi­
nando aos médicos a não realização de tentativas,
de uressuscitar" um paciente idoso (mais de 65 anos)

cujo -coração tenha parad�, a não ser em ca�os ex­

cepcionais. A determinaçao parte da p:e:r:russa de

que, na maioria dos casos, os pacrerrt.es e.Ií.rríca.rrren.t.e
mortos e reanimados por meio de massagens em co­

ração aberto só conseguem sobreviver mai salgumas
horas em meio' a grandes pa.de.ctrrrerrt.os , A estas ale­

gações contrapõem-se os argumentos do jornalista
Ward Smith que trouxe para o debate a sua expe­
riência pess�al. No ano passa�o êle sofrera �'?l.ortc
c Iín íca," em .corrseqüêric

í

a de/ trombose coronana e

cerebral, sendo salvo graças ao processo de massa­

gem em coração aberto. Hoje, é c a.paz, de pa.ssa.r um�
noite inteira trabalhando na redaçao de seu jorna.r

e sair na manhã seguinte para dar umas voltas de
barco de remo, seu esporte preferido. Diz �l�: ��Não
cabe a ninguém o direito de presumir_: que u�a p�.s­
soa vai morrer; se assim fôsse, eu nao est.aria VlVO

agora ",

Nesse caso o único remédio é mudarmos de
bairro ...

J
�==============�,I
REX ., MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Prop'riedade Industrial
Regf.s tro de marcas, patentes de invenção, nomes co­

merciais, títt:los de est?-belecim�ntos, insígnias,
frases de propaganda e marcas de exportação.

Filial Fpolis.: - Teo. Silveira, 29, s/8 - l° andar

Filial Curitiba: VaI. Pátria. 475 <
- cnnf. 1004

MatrlZ: - RIO DE JANEIRO
Ed, ··Asa"

I

Aniversários
'SR. -AGOSTINHO DO
ROSARIO 1

presente data a menina
-LY Alves -da Silva,' filh�
viú.v a, Rilela da S:lva.

A
.

presei-tte, data registra
o raa.t.a.Ifo

í

o do'· sr. Agosti- (,-C;PT'4 JANETE M.
nho .do .Rosario, res í.d.errte- l'SAIDEL .

em Guaram:rim.

ART;HUR WE·TZEL

Deflui nesta, data o nata­
líc:o' do ' sr. Arthur Wetzef

'SR 'HUMBERTO N
�#NS 1, '

•

Oco rrr, neste d�a o 'ani­
versár:'á' dó .ar-. Humberto
�a:varrG Lin.s.
"i","'li.....,. '.

'

{ : Ocorre neste d+a o arir­
ver-sá.rfo da srt.a. Janete
Mendes Saidel. Llha do ca­

s·al Osmí
"

e Noemia Saidel.

SR. ADOLFO J. BAUER

,', Deflui neste dia o ani'ver­
. ?ár:o do sr. Adolfo J Bauer

SRA..

'

MARIA L.
,BRAGA

·--'·_'·-'-''''''�:I
JOVEM'ARCY NEVES Transcorre hoje o an:ver­

sário d.a s.ra . Maria Luiza
Braga, espôsa do sr. Ayr­
to\n. A'. de Braga.

Completa hoje rn.aí.s um

natalício ó jovem A:-cy Né­
ves, filho do casal Arcy e

Mercedes Néves.

SRA. NAZARE COSTA

Aniversaria nesta data
sra. Nazaré'·Cõsta.

SRTA. ADI.F. DA
CUNHA

Dá-se nesta data o ani­
versar::.o da srta. Adi F. da
Cunha filha do sr. TJ.mo­
teo Cunha.

SRTA .JANe
BARRETO I

Deflui neste dia o natalí­
cio da' srta. Jane Barreto.
filha do casal Tupy e

Barreto residente em
t:ba.

<:)_(lA. IMARIA
,SCHUBERT �

A efeméride de hoje. assi­
n�la o nata1íc:o da sra_ Ma-.
ria Schubert, espôsa do sr.'
Herbert Sch"(tbert ..

ME'NINO JONAS NUIYES

Completa nesta data mais
um nat.alíc:o O' menino. .Jo­
nas Nunes filho do casal
Antôn_,o e Maria AlaYde Nul
nes,

MENINA SUELY A. DA
SILVA

Está aniversariando

CINE

: - Quando RINGO é pago, sua arma não descansa, semeahdo a mór,­
te para impor a ordem e a justiça... Mais um excepcional "western" para 'os

apreciadores do gênero. Empolgante, da primeira à última cena .... Uma pb1í­
cuIa notável que entusiasma.

SR. HARALD
�VUNDERLICH

a

"-

A data de hoje assinala o

natalíc:n do sr. Har.ald Wun
'

.....-':ch fVf'�c:onário da Drog. I

e Falrm. Cata:Finen.se.

Mulh,eres Missionárias
\ �

A s mulheres têm um espírito missionário maior
do que os homens - segundo pesquisa f,eita pela
Gallup, para a revista "Catholic F'Igest ". Ante a per­
gunta HJá tentou converter alguem para seu grupo

religioso?" - 47 por cento das mulheres consultadas
responderam positivamente, contra 43 por cento dos
homens.

A -melh.or solução
Querido - lamenta-se a espôsa --não tenho

mais nada para vestir ...
- Como assim? - exclama com aurpresa o

marido - você tem os- armários cheios de vestidos!
- Sim... mas o bairro todo conhece todos de

cór!

�R DORIVAL A.
ROHREGGER

A efemér:de de hoje, re':'
gistra o an�versário do. sr.
Dorival A. Rohregger.

FA,Zl���, ANOS AMANHÃ

HOSPITAL �SÃ.O LUCÁS

na

- Sra. 'Zulmi'ra Be�10
- Sra. Em.a Wulff espôsa

do sr. R:'cardo Wulff
- Meninà Ana Maria, fi­

lha do sr., José' Peller.
Srta. Hilda Maria fi­

l/na do �r . Leopoldo Wer-­
ner.

- Sr. 'Moacir Gomes de
Olivei'r.a

'

Sra. Natal;a CaldeLra,
es.pôsa do sr. Paulo Caldei­
r<=l r.es;d,ente em São Fran­
cisco do Sul.

--Srta. MarlY Ivone fi­
Jha do sr. Leonardo Dre-
""ahl '-I- Menina Maria . Izabel.
Llha do casal Nivaldo e Re­
gina R ichter .

- Sr. Rac:el Gonçalves
-

- Sr. Artur M. d;::'l SFva
- E1iane Betina filha ?O

casal Wilmar e Diva Cor­
dova
- .sr. José Maria de Car-

.valho Ramos. .

Sr. Eddio Fernandes

CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE
.

CfrurgÚz Medicinal de Urg�ncta -: Oxfnoterapfa H0:8-,
pitcüar e a DomicíliO - Ressuscttador - Raios X -

Radioter'l.pia - Raios Ultra-Viol�ta e Infra.-:Ve!,melho
- Bànco de Sangue - OrtopedIa e Tral�maJologia I
com Mesa Ortopédica de Auiee-Oom.per - ��cÇ.âo (te

.

Maternidade com Moderna Sala de Partos é Berçá-
rtoe _. P"Jstula para Rec�m-NasCÍâos. Debeia ,e

.

P'1'e?naturos .

O Hospital Está à .Disposição. 408 serillores Mé4100.
.- TOdas Dependências - 'Fala a L1ngua AlemA. '_

-

»"
.:

CURITIBA - JUVEVI - PÂRÂNÁ,�,
AVENIDA "'.TOAO' Gt1Ar�ERTO, 1946

.

TELEFoNE: 4-1811 (COM R1!.DE INTERN4!.

HOJE às 1,30 4-7

100.0UO
11 (

Revendedores Dos Famosos Televisoreá'
e

Rua 9 de Mo.rço, 552 -:- Fone 2525 _�
- ANUNCIA :.a__

-

I:OTEIRO {--ARA SU'A,·,·TV
DOl\1INGO

15-10-67
DOMINGU

15-10-67
- ._._---'--�

6

12,,30 Veja de nôvo

13,30 F\ltebol eoD1 VT'
15�15 Essa Gent:e I�o�ent t
16,20 Patrulhelros do Oeste
16,45 Sesso ig Zag

I17,15 Juventude
18,20 Eventual

19>30 Esta Noite se IImprovisa
22,15 ':rele Sporté I
22,20 Cinema etn. sua 'casl

-------- ----------------- ...

9,30 Super heróis Shell
10,00 Ponto 6
12,00 Resenha Clatarinense
12,3() Festival da MPB

.113,30
Bronco La;yne, filrrte

14,20 Diclt. Tracy
14)45 Ronnie Vcu

I
�5,45 Clube do Curumim

! 116,50 Festival do Cinema
1.8,00 Dick Van DYke
18,30 The Beatle,s

'

19,00 A Grande Parada
�O,15 DP Domingo
20,35 Pl.·aça da Alegria
21,35 Inferno no Céu
!2,30 FutebOl

9,00 Matinada

1�,OO Super Mous_e

�
SEGUNDA-FEIRA

.

16-10-67
---- - -,---

l6,25 Tevelândia 15,00 Filme
16,55 -Tio Mauro 15,30 O's 3 Patetas .

17,05 Pequeno Lord no'V. '.

17,30 Super Heróis Shell .. 1;>,50 Má.gico de OZ

l8,00 .fj��n;,eTracy
, 16�15 S�ssão Zig-�ag
16,55. Papai Sabe'Tudo

18,15 Super-Heróis 17,25 Robin Hood
18,40 Meu Filho, Minha 18,00 Rin-Tin-Tin

Vida
18,25 Super-Mouse19,20 'l.'elenotícias M. Cir:rHl
18,40 O _ Grande Se,grêdo19,45 l\1:inas de Pratá_

20,10 Frente Única
21,20 Paixão Proibida /

21,55 Chico Anisio S�oW
22,50 Grande Resenh�
23,20 Diário do Pr na 'TV
_����!a�de Re�c:.l��

-

SEGUNDA -FEIRA
16-101-67 6

19,15 Os Miseráveis
19,50 Redenção
20,20 Esta Noite Se,

provisa
21,30 O Tempo _e. o V_ento (
2��51 F'ut����� VT (

COLON
9.15

. Bóla.res Para Bingo
Cinemascope colorido, com Richard Harr ison, Fernando Sancho e Eleono�a Bianéhi

CENSURA lO. ANOS

Finalmente, próxima quinta-feira, HAva nt-,Premiere" do m.aior filme de todos os

tempos: "DOUTOR JIVAGO". Renda e m benefício do Lar dos Meninos João

de Paula. ,

\

- *----.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BENS E SERViÇOS J

-�r
EMPREENDIMENTOS LTDA.

DE

Tel.

IMÓVEIS

3150 •

CORRETOR
Registrado sob n° 1.621 no CRECI lIIa. Reg'lão cf.e Lei n° 4116/62. - Filiado na Associação Profissional, Cor­

retores de Imóveis de Eu. nta Catarina (APGISG)

OFICIAL

de, FÁBRIC��

CHAPAS CAIXAS

ADMINISTRAÇÃO
Caixa Postal 77 'e

DE

• San t CI C a t a r i n a.�

Classificados

1111�����EiETftoml
-

·�O?;E-�C_"�é��----í:1' ! JARl�Gu.� SIA. i�!I Ili!
I I Está .admifindo TORNEIROS CQM CONHE- Itll

�� .•_._,_.•_a3, . --�-� III CIMENTO IDE .MECÂNICA EM GERAL. 'Ii,!1P:�I�I��1�1s? 11,,1. Os interessados deverão apresentar-se para '

Loja OSCAR'! enf.revísta na .Rua Prof. Antônio E. Ayr-oso u. ,.I.lji,II'II!
J'

Av.

G���;!03;;:rgas.,. 500j II' ,3, JARAGUÁ no SUL. J
A Vista ou à Prazo II.

I'!
"====����,=;>'�=--=7'====-=-.==�",==='-=&.=_:::-=_=-=_===�_=�=__=�o:==--=_.=._",==-='==.. =-=_-=---=_=-::-==_''''=c'?'----=;::=-�_===-::_�=,,,,:.. -
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Joinville

RUY MEYER
Tabelião e Oficial do Regi.stro Civil

Da Fábrica ao

Consumidor
Jerônir.mo Coelho. 28

Av. Getúlio Vargas. 328

Escrituras, I Hipotecas, Procurações, Reconhe­

;1
cimento' de firmas, Autenticações, Contratos de,

; Compra e Venda e Locação,.. Casamentos, Régis-
== � tros de Nascilnentos e Obitos.
� . �/ \

Jaraguá, 695 § ,i, RUA ALBANO SCHMIDT. 2.365

�1:.I:!!��:::!!::!!!:::!!::!!!�����������::!!::!!!!��:::!I!::!!!:��,!!I-IIl...Il.JIl••••• iI.·."�! I����'.#-

f
p:o, controlados pelo Insti­
t.u-to Histórico e Geográfico

, Ó Senhor Prefe:to Muni- i' Brasileiro, do qu.al é patr,�-

I c:.pal vem., intensifi.can.'do
l

0.
I 'rn ôrrt.o, vem se processando

Iserviço de conservação e re- cr Irrrírrosarnerrte .

i paras na .estrada SãO' Fran-
I
cisco. do Sul - Enseada, -000-:-
.qu.e ficará' em boas condi- '

'-'_ SUPERVISORES
I

ções de tráfego na próxt- Registra:mo's; com satisfa-

MESTR S
ma t.errrporad.a de verãO', cão no dia 13 a data nata-

'--, '

'

E r". l

�_'�I.nll,nr:ll;illllnlltt1mlngUIII[]llImlllll!nlm'lIllIllnllnllmlJlr:lIlUI�mllltlU_� quando .eritã.o afluirão' os Ücia do: .sr'. Orlando' Go-
__ MECÂNICOS FERRAMENTEIROS

�
veranistas e turistas às, rnes da Silva, uNhonhô", ex-

._,_
..

CRONOMETRISTAS
5 \!B�_ .. I A

-

AA. ª mais belas praias d.o Spl ,presidente/do Sindicato dos

�tn�i��iAS ia '��1,,�· 4r1R�U" � -o:,}�"j g:::_el�r:ssi�;.rl:.rv'das por a-

EStiVadbre:_:�:ta
cidade,

_',__ CARPINTEIROS I�
�-

,. �" .•� . � �oOo-
Os rrior-ado.res do Bairro

_._,_�. ,TO�NEIROS
I;:;'

Of A Melhol-eo P
ª A ZYU - 5 Rád:,o D-:,fuso- dO' Rodo Pequeno ficariam_.

s . ,erece OS L" reços: � ra SãO: Francisco, vem a- .muito grat.osru.o Sr. Pr,efei-

c.", :. ,.·A·'p':resentar-se no setor de' NORMÕGRAFO.s em tnd{}� os .tamà"n:6�s� .�. p.-resent.ando urna nova e to Muni.c;.pal. se mandasse
,

Recrutamento' e =
reüos e inclinados.

- rne thor programação, corn a coricrucr às ohrl3,s,. do parque
·

.. $ele�ijQ, Rua Araranguá n° 514, das 14 às 17 ho- �, �_: '.,'cr;HJ0.i:);() de, urogramas como Irtfarut.il í.ris.tal.acto ",naquele
,

' ras .. çiàriamente. -

.

r", úCÓNTRASTE", no qual são I Ioc.al.. Serfa m·ais um 'berre-.
-

..

' � LOJAS:) Pua do Príncine, 460 Fone 3An� i foc��adas ���cas do pH�

1��CiO'
que p�e�aria à cok� ,�����������_.������������---����

,

:fdi ) -Rua Dr... JolioColin,. 154 �.FÓne 2.321 i �f���r�a�;:t:Slm; ;r�=·. '�',:�di�\e�f1�d;��ei��â��. Pronto. em 67·
l

...... Occalidade .» Trádição - Atendimento I '

,

ARTI'-'S''TO'I·C:OS· : ª � .derrros 'citar também =vo-: C·' t
\ ,'Flpors, 14 (Sucur.'sal)' a:firmar das"ót�inQ.s.' impre.-:;-

,

.

"

"'. 'I ,;".mUln::Uljí,mlIt6[lIIIUUIUli[l'jliUUlni�lll�lillllll'[lu.lltln1i1[�lll'r1llmllCll"H.#. "��u
..�d.·.�.S.�i.s.ra�.'s���o.,;;,d'f.. l�g���.,,: I ��V'rlmen OS Uro-ente - Informando sô- ���,S.· ��etr�b�,l:��tso�m COpl���

',·J\;c.. e!ta-se encomendas de doces, ffilUd.os e bolos I

�� ,
sentado por, Sandrü dos?, 'H'/V'V""c;. J4 Sucursal) "br; a sua Rec,ente ,Viagem

artIstlcos Tratar na Rua Senado �ch ctt 229 I 'Representantes .dà Asaoc í

a-;
.

com o cüret.o'r 'dos. t.eãégr-a- ce,sso,.o· president·e do co-te l
: <

•

�.
' r � rn.rcrt , ou ' -"

. l'� �,.S8ntO;S. NO. dia 14 lnlClOU, ," '�..

tes·.,: o-i.
-

Ca
';T.l.os Af-O,·�h�-o. Fi- assegurou. que' o 'I<tmo· ace-

pelo �Qne 2884;
_ I S AA. �3 'rnais' um programoá a.. oar-go 'r-?'0. COTI;1erclal de Itaja-í es":'.· ,.' .

,
' t1lL '-

� 7:V t�ver?:rn�' com' o .gove rmaclo r' gue:ra. o présidente do éO- Ienad.o Ie
\ serviçJs' poss�bFl-

I�=,��=:.�.���:::::,I'I VENDE ,SE urna ves:: ano 60�· em .bom estado �� :�'.����,;::?;i;uI��lé�7�vÚ� "I' F�m��n�ton�sé;A�Ps'iIc�laa;s.a.seo�s't�c��n�s�,eeri=_: ���r��elqU��TIi�i�.g��'�'i�ici�� ,if��a:' ��én�\��ã�Jog:}rrec;��
_

.. ,..r.. ,.. ......"
� _ _ r '-, � lJc' "'-� inspeção'- '3. l>nha 'i:r:on�o-

. ano;,

_ �'
-

.

'i �e conservaçao. Tratar a rua Concordla,,� 300. ,I'�� ___::_oO-o":__:_ vPJçlora� daquela _cid�de pa- r Sul _

de' � téle,�cOmtllrCaçOes --------�III!R'I'........-------.

I H I _-

<

A A "nc' local da SUD'E-' .,.� � 8Çc;::!:n"lturq cio contrato ", �"Joinville-l?'ôrto
_

Alegre:, ,Em

I'
-

I
-

-• � �,Aa, .� ,- I
-

,." "-- ·PE-. através do, Centro de pelo Govêrno ,d0 Estado M,·.·0.,'RT'ES'
'

_" .... ',. C·· ,i 'I 'E::====""lllllftJ'lltllfI1JIIClllll.llllllll(llll"""1".r:lr'�'I'lf'�"!trJ!anllll,II;ltltl'lllltlllltl'�="__=�,
Pe<:":qui.� .. 3:S da pOesca," irifórma .,ç�:r:n, a .t<rrná <uAs,nlan��, de: I .

oinunlcamOS . aos Interessados que G (n.'!,� 0urante' o mês de se-. S < Paulo,; 'concernentes .. aos '

N'
,

'Oh'
..

,

nhsso 15ritacfor"- e�tá' em funcionamento COMPRA.;..SE, t,�'mbro n n:' foram vendi- estudos··,sobré,;:p1.ane",·ani�n-.!. ovas .

"\ r.�� :AC �,ENTAIS
norma'l' e poderemos aten-der qualquol" I - "-". -,,' ). - ·�o�· �0 Mercado Munlei·paI 1-n � �esehvo���men�o ln- �

·c· t
_

t" d"--

, /" '. u
_

V � Coleções de selos" nsc'Tonais e estranrs;eiros. =', 14 1.21 kg de pescado.' d�,�,tr9is: lVIanhest�ram, :na,
.

on ra a a�
pedi.do.: _.'.'

!r
== Vende-se um. terreno 24x50 situado à rua Pàdre An- == r<no!tun1d,an.·e�. ·abrIr o con- 1-----

- _:
t.:l

BELO HORIZONTE', 14

I. ....-�'� '",,_ < ;;.. 'K"'E'L,'L�ER & C'I K.· LTDA-.-
- � chi�ta�,_ae.eita_:,se l�rvbJ;eta! em ,?ol].�?-. ,�/{e�l?-0�es in - � �,

_ � �::...: OOO� trato grandes" pe .. · ..<;;u-Pet/vas.� "

<.

CUP!) - Um escolar n:_or-

_Li Á

""

' forma:ç08s Pelo fone 3295 o� r. RlO Grande ao .sul, 231. § de ���-;;�,S'dâ�ste�:;;:;i�:��.J.�:-;a�'��.e santa.

.Ca-.,,':_�', -·a;J.�..�.anY'dlaf':'·'m;.·'�.l,e.n��t:bo,�.·...
,
.. l.n.a�'!'�O�b�,;ear�ss..a�r��e·.cle,e'n..n�O_·· I

��:��e��� ��;\;a1�; �:f�eFones: 3675 e 3704
, : .tli.iIIWIIIIIClUIlIllIiIllDl!lIIl1l1I11ClIIIIIlIIHIIOIIIIIHlIIIIE:::mlHlIlII!lnltlillwlh'1' I :::}., .:

.

. �. = " é • .tralhadora na praça dos es-

�..IUr".6._'..Lia.AIL..> I

1---------'---------
·.·:i<,,··' .�.

..

,·tern.snte"·Góntrafádás pelo fPor!tes da c;dade m�,nelra de

�!$$��*�����������������.�.��������_�4 m'ERRENO
��.

��,-,,�---��'. � ,�O�:������ç'���:�;[líüe�a�� ! �!:�'��:';!' �����Ofe��\vid�=
�j �

C
A'

t d.e T 1
· . _l ·1 �.' �;1.. ,.' À VENDA

. r':;'.siiiiú.éa.to 'dos Trabalhadores tla..·T'IndÚs·tri�..

'

':� ródoviàs ·:cat.àrin:éns�s. . o �des eomemorativ2.,s. do dia

O.nser OS .
e eVlsores ) . � (1' trecho ··R,:O.. N�g�i.nbn-.Mafra Ida Criança. Unklade do ba-

Sito à rua CeI. Sántiag,o, nesta cidade, rn edh.D.do
"'

,�,
,.

d? ',êerveja e .Bebidas 'em ,G���l �e,' Jo'inville (" iá. tem· o�, seus· trabalhOS de' talhão de .1nfantaria local
15x30 ms.· Inform.ações à rua 9 de março, 337 (E'difí- ) '.' " ". <.. ...�; :p;repa·ra.ção�' .in:6:àdo.$·. O r;eq_lizava de,monstração de
ció "'Rudenas"), 2<> andar, sala 307.

":EDITAL DE, C'ONVOCAÇÃO � rr',€�s,md ocorré no trecho,.in- !
:rmas. mas um fuz�l .em vez.

.

.., .... ,'.
"

-daiál-AscuTra.· cujo contra- de cartucho de festim con-

to '0, govérh..�dor· Assinou no t.'niha bala, comum que dis-
,dóm�ng(? passado. I parada causou o. desastre.

�--'.
TABELIONATO�. DARCy SCHROEDER CUBAS

::;,.1"" Rua do Príncipe, 464

Foto.cópia e 4'utentjca,ção, na Hora

ia •••••••••••••••• i I-I ••• liIi.-I -..•• o

1.0-.;7'/

I 'uma!��, sit�:ua�rnambu- ! II
..,.".,;1 co n. 610, pelo v�lor arbitrado pela Pre­
,-- feitura' Mnrlicipal. Ao com'prador, ofere-

ce�se uma TV Philips como brinde. Tratar
no local. ª

, \ -

=
i·· • • • • • • .�_l!_tl. • • • • • .�. • • • • • �!_!_!.M_,_!1!.�.�-�,_�!U'�J'!_�1' • .�

� '��;OLKs�Ã�EN i���L ;l
o Mediante reembôl.:)o a _vista, de importância la

O

O paga, transfere-se contrato e uso imediato. Infor-·

�O mações à r,ua 9 de março, 337 (Edif. Hudenas) -2°
n andar, sala 307.

"

LJ, -'01:.:.%01": =.: gOi.'::lO»===�Ole:rOA�

:ES�!�!?��!!�;O SYLMAR I �
.....

m""'V·E·N·D�E·�·SoE·'·"''''''''' �
-(Ao lado do Cine Colon) I I ,Uma fina residência com dois pavimentos, ga- i3�==L='='�::=F=O=N=E==3=1=5=O=:::====;=�========.'11 L���:�.��!.��!�:��!r����:�����:��::::::::��.��... -

TUBOSv D'AGUA

v.; J.- Barthol. - Rua

CONTINUAMOS CR.ESCENDO
Agora precisamos de e lerrre-n.t.o s dinâmicos,

desejosos de progresso e ativos, para. as fun-
ções, de:

'

Oficina autorizada pela General 'Electric,
Philips, Semp,' Johnson e ABC

�mediata ,reposição de peças .originais
At�Il:dimento'ePormal dentro de 4� horas

ELETRONICA ORLANDO HANGA
'RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506

(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul)
����������������,�������

POLI:MEN n
VEÍCULOS

• Se�viço esmerado e completo (Massa':;
-Pólidor!"'cêra

• La�.ação incluida com .detergeJ?te
• .Aplicação de Glicerina nos Pneus e Bor­

rachas em cada limpeza
• Descontos especiais para mensalistas

, cadastrados
, •.. S-êrv�ços tãmbém a domicílio.

,i SECRETÁRIA
. Com experiência e conhecimento de português,

"datilografia, estenografia e redação. Grau ginasial
ou científico. Ofertas de própri'o punho indicando
r-ef'er-êrxcfa.s, idade e pretensões, r para ser entregue
pessoalmente.

EUSCHLE & LEPPER S. A.
R.ua do Príncipe, 123

E�
,�

UMA PESSOA COM'PRÁT!CA DE

Serviços ele Lavanderia .. Tratar na Lavanderia
'Cruzeiro, ·Rua Pedro Lobo,' 237.

"-1 Kress Dr, 'Nolfgang O .. P Kress

CRED,ENCIADO PELO I.N.P.S.
Rua 9 de Março, 337 - 2'-) andar - Sala 318 :..
Fone' 3940' - Edifício Rudênas - Praça da

Bandeira - JOINVILL·E
, �

_.':-"'..........__._...._r_..__.."-'l • .,..._ -
�

)
. (Man -spricht Deutsch)

,
Me�alúrgica. WETZEL S.A.-' I,

I'
i - Precisanlos de elem'entos dinâlnicos 'desejosos

..l'
i de progresso e ativos, para as funções de;

/
- MEGANI;CO LE MANUTENCAO

.

...:._ TORNE.IO MEC4NICO
�.

'Apresentarem-se' no S�tor de Pessoal, R·u.a Vis­
cJn'de de Taunay, 42.7.

I :

1-'
I

\
ótimo apartamento e ponto comercial. I

!
Av. :t-:;rocóp�o Gorrres , r430 - Fone 2534 I
,���I

I
A 1VJ:ALHARIA ARP S.A ..

, possue colo- {
cação imediata para ·talhadeiras com prá- .�
tica. As interessadas poderão se apresen- 1
tar no Setor Pessoal na r. r-viário Lobo, 106. (

TAL,HAD'EIRAS

Notícias de São ,Francisco do Sul'
,_:_;_AMURY SANTOS-

I
It

VO'LKSWAGEN
Vende-se quota. do F'U:0JDq COJ\.1:.U:r..1: LEPP'ER

com Lances. Facilita-se. Tratar pelo Fone: 2'633.

NECESSITAMOS
OOM URGÊNCIA:

'2' Torneiros Mec àrrícos
1 P'lainador.

Os
í

rrt.e.r-easa.dos . poderão dirigir-se:
MUER & orA.
R,ua PT� João Golin, 1877.

_ o SindiC'ato dos TrabaIn-adores na, Indústria da

. Cerveja e 'Hebi<ias em' Geral qe_ Joinville., n�s' tê!­
, mos de seus Estatú,tos e do disposto na Consolldaçao

�

das Leis· do ·Traba,.lho, com- ,as alterações, introguzi-
.

das pela art. 20 do Df',creto ,Lei n .. 22.9, d·e 28 de feye-
.

reiro de 1'967, convoca. os 'emprega.dos da CompanhIa
Ant'arctica Paulista, Indústria- Brasileira. de Bebid8is

.
e

.

Con�x0s, Filial CatarineI1se, pa:ra a realização de

Assembléia Geral E,xtr:::tordin'áti�, no' "dia' .18 .

correu -

.

'te' mês, às 18 (dezoito horas)" �.·Rua, do Prínc�pe N. "

.

551, a fim de deliberar sôbre a s�guinte. ordem 0.0. dia:
"
'a)' - Heajuste salarlal dos' erppr'egado$ ,ç1a ci­

taCià Empr'ê.sa e a1,ltorização ao ·Sindicato, nos, ter­
'-:inos� do G.L.T., para pro.mover as ge-s:tõ.es neeessá­
rias à 'Celebraç,ão de' Acôrdo' Coletivo e· para ,fo'rmar
êsté., 'ou, frustada -a c'o-nclusão :do convênio, instaurar
dissírlio coletivo.

.

.

'Não havendo 'à hora supra ,menc:onad�, número
legal para a instalação da Assemt.>léi�,· esta ser,á' rea­
lizada, em ,segunda cbnvoca-.ção, 2 (d�as) :poras após,
óu .seja, às 20 (vinte horas,),)',com os 'empreg,ados
presentes, observadas as disp'Osições legais aplicáveis
à esptcie.

.

'

.

JoirtviUe, 13 de outubro de 1967

ABELINO ABDON FEoRRKIRA

Rua 9 de� Março, �o 337 - Salas 215/6.
'E.difíc1o Rudenas - jOINVILLE

Assistência geral à Indústria e ao Comércio.
Qués'tões traba�histas. - Plani_ficações para O de­

s'envolv!mento ,de indústrias, Organizações de

�rocessos para finaneiamento junto às entidades fi­
',naneiadoras. _' Orfentação 'para .a distribuição da

� produção (exportação) no 'mercado interno e exter-

1 �.:�.�g:;�.;�:f�::�::::�:�:=::��:::r:::::i:. � .�

"

CONSULTORI�[
.

JURíD,ICO-FINAI TCEIRA ii
Para a�Indústria_ e o Comércio

-

=�
... 1

Presidente

'A;pal�Ür de 19 de'outübrÓ� a: imensa, a superlati va atração. O públicO se extasia ante

.,,-:�J�-)1.t�: beleza, tanta grandiosidaqe.
i

" O fiLME MAlD PRtMlltBO DO ANO 1 6 "OgC RO'l
) O MAIOR DRAMA DEAMOR .

'.

'

...
'

- DE NOSSA ÉPOCA • :

METRO-GOLOWYN'MÂYE,R' APRESHHH P�ODUCÃO �ARLO PONTI
"

,

QAVID,LEAN

DE BORIS PASTE�NAK

GERALD1NE CHAPUN . JULIE CHRISTIE • TOM COURTENAY . ALEC,GUINNÉSS
, SIOBH�\J McKENNA' RALPH RICHARDSON· OMAR SHARIF (cqmo JIVAGO)
ROD STEIGER'

"

-

�

RiTA TUSHING1AM, MP·'h"·\!4Ff11IlI�_\JBii;l·I3o�!.tll;W

···"4II'.t.,.,.,.,.,.,.'.'.'.'.'lItllt.t."�••�'.'.UIUI'.ta,-<·,..•• ,.,.t.t.'.'.U�i.'.'.'.,.t.,.t.,.,.t�,.,�•.,.,.,.,..... '..... tIlUIIlf" •••,.,.,.t.,'*'.,,'...'.tlll •• t•••,.,.,•••Ull•••\.Ult••• '.....UI •• '.......,,,,.,....,•••
Você" já imagirlOu quantas maravilhas lhe ;reserva o quase inexplorado mundo sUbrl.1,ai'ino.�. ·0 maravilhoso aquanaut da E-vinrude corp. ",duas macaras para mergulhadores, lhe perurite

�

•
. .".

'" :;.. 1".

Bem esforços chegar no reino de Nep�uno para desfrutar de· tódas as �'moções que êstE: ambién te ·pode proporcionar,: .. ' Venha conhecer êste re�,,-rdl�Fioná�do apare�ho em Hermes Macedo S.A .

•• ,1MlllllI.n,._. '.I._,�JJtnta.. t .111 fd.S.,.J1II••I_IIM"'M'.'••JI.' ..... '.,.' .. '.'.,. *,.........�IIM..�UIIIMIJJIt;JIUI...lIIl.._.....,..MaI.....:
\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



----�,._.

1)
F'Iria.lrnen te ontem, terminaram os Oitavos -Jogos Abertos, realizados êste ano na cinco en tená.ría .Joaçaba .Io irrvi l Ie COIU uma grande delegação participou de 18 lTIO Ialida.des,

, seguindo vários. primeiros lugares, e destacan do-se de marie'ir-a g'era.l. A nossa delegação In ic.i ou o í'etôrno já na quinta-feira, chegandv os li l t.imos atletas e d irigcntce procedentes de
.

çaba onde p�la' primeira vez não forarn realiza das as provas de atletismo, razão funda.rnent.a l da realização dos JASC, criados por 11.rthur Schlof'se"', o "Pai dos Jogos Abertos".

ll�.....-
...
_____:.._.��

.

......,._.." '_-o'-0.��
.. ,......_

. -----,...---.... ••. _......••�..._ ....... _-�O=��_�:=_,._ .sv�,.. ........... _.�..,;.,.. ................ "" .n_._;.... "", ..���_ ..�_................_....__�.".", ....�>.. _O"V",__• .i:a""",,"'::;;::= .. SI(illllti!l ...���mJt JICBi ......JCa.nn:aax::a:x::a::JiLK.'k,'CJiClI\l0�:ir�Jk'.'!!�,..,...,.;;.rm ....::tltX�Xiiiiii� �������õi(.;;-;.;,;:]jjf;;;o;�����lIiCA:JII:�

'CAMPEONATO'
---------------,------------�--------__, ...

CATARINENSE DE FUTEBOL

Ulisses vai'apitar
Leger deve jogar
Horst quer marcar
Torcida deve colaborar

.
A penúltima volta será complementada,

-

hoje, pela
fase de classificação do 'Campeonato C'a,tarinense de Fu­
tebol, e os joinvilenses verão em ação .a representação alvi­
negra que no Estádio Ernesto. Schlemm S.obrinho r-ec e oer

á

a visita do Clube Atlético Carlos Renaux de Brusque. o

�'vovô" do futebol ba.rr lga=verde.

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORREA
.loí rrví l le, 15 de outubro de .1967

II LENTES
I. Campeonato dos .Bah-ros
Foi elaborada' a tabela referente ao turno do Campeonato.

dos Bairros que é a seguinte :-"

1a. Rodada
Paulistinha x MataI
Almirante x Ipir.anga

2�. R'odada,
Monte Castelo x Tca.r.a.í
Congo Mariana x Paulísti�ha

3a· .. Rodada
Matal x I'piranga
Congo Mariana x Almirante

;
4a. Rodada
Almirante x Paulistinha
M. Castelu x Congo Màriana

5a. Rodada.
MataI x Icaraí

Cong. Mariana x Ipiranga

6a. Rodada
Monte Castelo x MataI

Icaraí x �aulistinha

7a. Rodada
Icaraí x Alnlirante
Cong. Mariana x MataI

8a. Rodada
Paulistinha x Ipiranga
Almirante x 1\tIonte Castelo

BESTLITEfl
A. :LENTE, IDEAL·

CLARA NO ESCURO
E

ESCURA ,NO CLARO
9a. Rodada

M'a.t.a.I x .Alrn ir-a.rrt.e
IcaraÍ x Ipiranga

10a. Rodada
M. Castelo x Ipiranga
Cung. lV'Iariana x Icaraí

lIa. Rodada

M. Castelo x Paulistinha
Paulo de Tarso Bezerra.-

J r:EST'�VAL' ESPORTIVO
" E.v. BOA "\lISTA As 15.30 horas.- Nova Br-:1.·-

1""
,

i os d.í as ')1 e 22 sília F. C. x Prefeitura F.C.

g{��i;JJci:s��;i���ilo10tl��;: Domingo -Di� 2H{l--67

est:,n�á. real?zando 'um gra.ri dí.a- As 9,00 horas - � Bnschle
.80 festival ésportivo en:l, sua Lepper F o C. x.:Masa F. C.

nraça de esportes no Bair��o do As 1'0,30 horas - _Min'lmar'
Bóa Vista1 à'Rua Pedro Leç;,séL, F.C. x União Pedreira F.C.
.cuITl a seguinte lW?gramação: ��r;:�� ��b�s x ��i�';�len-

Sã1Jano - dia.· 21-10-67 se F. C o
_

•

As- 9,00 horas '___,- Fundicáo C As 15,30.' horas ---'- E. C. Boa
F·.€. x -Fundição B F.C. Vista x Guarani F_C.
A"3 10)00 horàs. - Recozi- No local haverá completo
U1.ento F.e _ ·x UZinq,ge:rn. P.C. servÍco de bar, bin�o. rifa 'A

As 13,30 ho:!.�as - Estrêla da ?.L.nU.ctlruo-s�v�tr�ti6��tu�e�r!al�����Praia F C-o . x União Sa-
guassu F. C.' rascada.

-

JCAMPEONATO .BAN'CARIO
T�EVE SEQtlÊN'CIA

Na manhã de ontem· teve
.c-eqüência o II Campeona_!o
Bancário de Futebol de Salao
na Manchester Catarinense,
com a efetuação de mais 3
jogos e a transfei�ência de co­

tejo entre Hércules e Nossu­
banco para 01..ltra data.

-- Pi-�;toT.�: �-�T�TLldi(r��CAo�c
tentos de -Jain'le (3) e Evar:is ....

to (?) para a qufpe do Merca......:
n-n·o.�- .

Quad.ros: Me!Capaulo: C�>I�S-
b�,D.t'í,no, Evarlsto, DulcldIO,
Gen�baldo .. Jaime e Manuel.-
SULBANCO:. �

. Ronaldo,
Am�uri, Jairu, Oswaldo, Celso
é Valdir.

20 COTEJO: BANCIAL 10 x

INCO 3, tentos de Francisco
(5), João (2), ROI�ey, Souza e

Biagi para O· Banclal enquanto
que Silvino, Rosemar e Geral­
do descontara.m para o Inco.

Equipes: Bancial: Dalvo,' Ru­
nev, Souza, Francisco, Biagi e

Joào. INca: Corrê8.. Silvino,
D,?iI!3'las, Rosemar, Ger-aldo e

C.leClO.

1°-Satélite ..

'

.: ..
_'
.. 4 pp;..2°-Lavoura.. .. .. <.:)

3°--Jnr.o e FIer-
cules '. ..

4°-Bancial ..

5°- Londul'1. ..

6°...:..._Mercapaulo
7°-I\.Tossobanco
gO-Sulbanco ..

9°�Agrimer ..

.. 9
lO
17
20
·23
25'
27

-CLASSIFICAÇÃO -AT'Q'AL:

_._----'_.�---...._----------------

ARTILHE:IROS:
1 a-Célio (S) ;. .. 41 tentos,
2°_:_Geraldo (D 38
3°-IvIurara (H) 27
4°-Nelson (L) 2n

·.A Burroughs J 700 é uma multiplicado-
ra .exce-pcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com característi'cas avan-,

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni-·
dade compacta.

peçaem�ADI O
Uma dernonstraçao .. aa Bl,.lrroughs J 700.

«
:E
O
cn

CONTE MELHOR. CONTE 'COM BURROUGHS.'

IMPORTAÇÃO
E COMERCIO

:t
. ).

.Jair Ant.ônlo\. da Silva

.�Calnpeonato
·Paulista,·

.TOGOS DE HOJE:-

São Paulu x Santos
.Juventus x Guarani.
Botafogo x Port. Desporto.s
São B'ento x Corinthians'

Call1pe.onato
Carioca ./

�OGOS DE HO.J.E:_

Bangu x Portuguêsa
Olaria x Bonsucesso
América x Flurílinens3 .

'Tanto Caxias cumo t.r íco lo..
lares brusquenses estão igua­
lados na tabela dos pon'�,,')'3
perdidos em t.e+ce.iro lugar, 'a­
guardando ansioso um tropeço
do Marcílio Dias e do Atlétic J

Operário, jogando portanto no
azar de 'outros adversários .

sendo que o Caxias leva a van ..

t.asrern , pequena. de receber o
Atlético no uutro dorrrírrgo a­

qui em Joinville, e o Cario:;

R2n::l.1.::'x, O1X!.. TO clube COUl prf'­
teri.sõ es à, Classificação terá
hoje o seu rna.í.s difícil compro _ _:

rrrí.sso i

>

•

esc D.

ESTRf<:IA

Ieger, o novato arqueiru que
tanto agradou em sua primeira
apresentação. eln

_ Blurnenau,
p e lo- Caxias. dev er-á atuar ho­
j e -para o público desportista
jo iríví Ien.se , esperando a torci­
da ca.xf.errse que o garoto de
Ibirama tenha 'urn desempe­
nhu dos rnetrrores .

Luizinho, Ge'l;úlio, Dinho e

Chiquinho; J. Alves e Antoni­
nho; Albino, Horst, Giga e Zé._
z.í.rirro

,
é a mais provável for­

rria.çã.o caxiense para hoje, que
enfrentará ao Car�os Renaux,
equipe que deverá chegar a­

pós o almõçu a nossa cidade.

Sorteio
de Automóvel
Amanhã a FederÇ>t"".�o Cario­

ca de Futebol decidirá se a.u­
t.or-í za ou não o sorteiu de au­
tomóveis nos jogos do returno
do campeonato.

.Autoridades Designadas
Pela .LIJJ§F8

CAXIAS X (;ARLOS RENATTX
da Federqcão Cat�..,rinen.se de Futebol.

- da Fpr'ler2r§o C�,tarinensp de F'trt.ebo l
C'.>'Y"1.,..."""".<=o·r<1-"'''''''''Í'a: - ClaucHano Alves de D�us

- I'1>;racio' R�nnus __ o Alire de :Lima Antonio
- 'Irinr:;u. Ma:::tins.

..YÔGO PRELIl'-'HNAR
.tu iz : - I�urt J<Camradt
Auxiliares: - Manoel da Costa - O..scar Oliveira da Silva
Représentant2: .- Levy Selonke

TORN:'8IO .TOliO .AJ_,FREDO R�B:f:LLO
.

."f.Af!O f'1TI G ...u� � r:rni:rim/.Jaraguá
.Juiz: - Claudionor de Sov_za .

Auxiila-res: -- EU)3lides Davet - Arrtôrrío Cunstâncio.

Jogos de .Hoje no
GR,UPO "A"

Fm La.ies - Guarani x Avaí
Em Videira - Perdigão x América
Em .Joaçaba - Comercial }� Barruso
Em Blumenau ._ Olímpico x Próspera
GR,UPO HB"

Ern Tubarão � Ferroviário x Comerciário
Elrri Florianópolis - Figueirense x Internacional
EEL .Joinville· - Caxias x Carlus Renaux
I;rn Itajaí - Tvlarcílio Dias x Cruzeiro
Em Criciúma - Atlético. x Palmeiras.I

'

I oji-TO-G-O-S----.A-B-E-=·iR-). '"""""""T-OS
.JOINVILLE 39 X BLUIvIENAU" 44

VOLI FEMININO:

Joinvi

Resultado de ontem:

etropol 2�x
=======-=:'�-.--

=========----.------,- --====--------

----,�---

--�_::::..__ --_-----_

___
o _._----=========== ._-

Fizeram'
.

mais- alguns .'.aperfeiçoam ntos

maçanêta da tampa do motor.
Provàvel'mente, a caixa

de fusíveis poderia 'Ser mais
prátic� se ficasse dentro do carro.
Pois bem: conseguiram fazer .

tudo isso, e ainda colocaram
mais 10 HP no motor. ÊI.e agora
tem 46 HP.

Mas é impressionante
como fica difícil 'aperfeiçoar o c. ,

que já nasceu aperfeiçoado. __.I �� i

lUfa I' .

. �./i;���:�\ enha �:=mhecer.. _ � �"!�;b/ j
lodas as lIlovaçoes \ �:,>:;..;::\:J
do VoB:swagen '67 J ':�'(pem nos�a lOJa. � �,;_ _;:�

.'

Um dia alguém inventa Um
automóveL·. .

.

.
�!.����

Desen'ho diferente; suspensão
diferente, motor diferente,
centenas de detalhes diferentes..

Todo m�ndo gosta'dêle.·
V. tatllbém.
Então começam a melhorá-lo

aqui e ali.
.

Fazem testes e mais testes.
O carro anda, anda, anda ...
Esquecem até de fabrica'r novos

modelos, como todo mundõ faz.
O,uando v. vê, passaram-.s'e

anos e anos.
/

O qu� pode ter sobrado para

aperfeiçoar? .

Talvez' aumentar um pouco
o ·vidro traseiro, para aumentar
a visã'o.

,
E qUém sabe aumentar,

também," a visao na frentes
colocando limpadores de
pár;-a-brisa que param do fado
esquerdo?.

'O,uem ...sabe dá para.-instalar,
na mesma alavanca do
pisca-pisca, uma tecla para luz
alta e baixa?

Sernpr� dá para fazer outràs
coi$inhas�
Quem sabe, aperfeiçoar a

R .E V' E N O· E' D "O R E S A U T O R i Z A DOS
Fones 3971 a 3975

RUA ORe JOÃO COLlN, 2.300

M. I :EPPE.. R..r
-

_iL..A. . . �-

3° JôGO: LONDON 4 X

AGRIMER 4, tentos de Ce.sa:;,'
(3) e I.srael para o Londun en­

quanto que Carfito (2). e Ade·­
D1.�r (2) anotaram para o

Agrimero QUADROS:' LON­
DON: Heitor,. Aluara, Ce,sar',
Israel, Nelson, 'Wilson e ·Luiz
A.GRIrv'rEB-: . Çª$t]'o. .

P.e.:rini�
Carlito, àuetke, Plácido e Ade-
naar.-

'

i\RAQUARI N'OS ,ESPO·RTES
-Associacão Atlética' Ferrovh�Jria de
Esporte; �ompleta 14 anos.

.

Transcorre na data de hoj e
'"

A � A.F. E. Con,ta o glorio§u
rnaic:: urn 8.niver.sário da Assu- "ferrinho" da R·l,la Dr. Joao

ciacão Atlética Ferroviária de Pessôa, com' quatorze anos de

Esportes de Araquari.' Fundq,-. glórias. graçp....G aos esforços de
da em 15 d9 outubro de. 1953, seus diretores' e adeptos, que
o Ferroviário F. C-o que 11 anos com· sua bua vontadB .

nunca.
deDois passou a chamar-se deixaram. ruir por terra o n<?-:-Á •

me do mais querido. cluqe o.a

cidade o Dwant� todos êss�s
anos vem o· "ferrinho" se �­
sentando ao araquariense. que-'
sempre soube prestigiar, lUe:.smo
has fases menos f8;vorav�1.s. e·

de uutro lado. tarribélTI tenho
certeza que "O Mais- Querido�'
sempr� correspondeu à expe�-\...­
tativa de seus adeptos, elTI to-'

das as suas .promocões até Q.­

cnü �ealiz8,·da.s. Possue' o tri­
coTar da bo9, terra, alguI).s tí­
tulos de campeão da cidade."
bem como· muitas vitória . .:; d·2

expressão em. partidas di�pu-
.

tadas cum os clubes dBS CIda­
des vizinhas. Nesta oportuni_:_.
dade quero prestar uma. .iusta
homenagem aos fun.dado1.�es. os
�o.-;;:norti.st9s João Orlando da

.Silva, José . Elesbão Corrêa.
Trlq,lécio de Almeida, lVlauro
Vi1fredu JVroreir8,. e esnecüü­
mente ao snr; Alcide,c; C()rrp� ..

nosso .bom amigo, qUe desde
.C:1J�, fnndacão 'até a uresente
data, lutà-�a

.

testa desta agre-

����ã�ie�:� ':er���d��:�!O�W�
o nome do 'espurte araCllln.­
·rien.se. Parabéns à famíEa
tricolor.

no

& �IAo A.

/

JOGOS DE JANTAR CO!M - 42 P,EÇAS, de N.Cr$.43,30
10% de desconto� durante o

-;

l�O'LO,VI .s/A. Indústria ,e Comércio

po'r apenas' NCr$.39,00 OU TODOS
mes de Outubro.' Aproveiteme ..

<

OS ARTIGOS � CO·M

RUA DO PRíNCIPE, 666 JUNTO'A CATEDRAL.
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30inville, 15 de outubro de 1967

Venha

quedos

�

conhecer a maior eolecãe
da .eida.de 'em

. tôda. 110SS�

p .ois cada UIn

de
.
.brin­

.scbre-Ioja.
Receberá

'JOGO� DE CAFÉ E·
p rcerana 8ü', srni

Entra,da: 3,00 4J)O ou 5,00.
�hR,ÁTIS:

1 'I'ravessa de Porcelana

Bri

ãoa ·z
REBITE

PARAF.USO
COSTURA

PREGO
PRESSÃO
ENCAIXE
SOLDA

CONSERTOS
RuíDOS

VEDAÇÃO
FERRUGEM

CD

MÁRMORE
ALUJv1 II\JIo
E QUTROS

I C li CERT.
PARA CADA FiM

�Kinder Repr. L.tdo.
CR. São Manuel
(;�Galeria Pio XII - 19

�s/219 - C. p� 156

�Tubarão - Santa Catarina'
Cf)

Navios Serão
Construidos
RIO, 14 (UP!) - Con.>

trato para a 'construção' de
13 navios .oí t.o ,de cabota­
gem e cinco de \ longo .cur>
so .ser

á

firmado dia 19 pe­
la Comissãu de Marinha­
Mercante. As unidades; de
longo curso destinar-se-ão
ao Lo:yd Brasileiro, en­
quanto que as demais or­

ganizações particulares.

_,

I
Ligação do Sul ao

oeste, -,
Obras coriclu ídas'

no Alto Vale do, Itajaí '_ Deputados
atuant�s ju.nt� à CELESC .

.

i' FPOLIS (S.u..rsaD - Sen'lana após semana o Iiorrresu
catarinense toma, conhecimento do que vem acontecendo
em seu Estado, onde a,dinâmica do Govêrno não é "Um epi­
sódio mas uma constante, de realizações que empolga e

estimula todos os setores produtivos à integração cornurn

de esforços pelo desenvolvimento geral dó Estado. .

: Inegavelmente representa
a obra energética o- que, pe­
las suas v'inculações indus­
triai-s, oferece- por sua am­

plitude .e enormes capitais
nela errrpa.tados com f.irra.rr­
ciamentos vários .oorrseg'u.í -

dos por Ivo Silveira, de
'mais ·extraordinário no pa­
norma eooriô rn.ico atual de
Santa Catarina.

gar o Sul do Estado ao Elx-.
.trerrro Oeste catarinense.

ALTO VALE DO
ITAJAÍ

Varias obras energéticas
tiveram cüncluidos os .seus

trabalhos .erri setembro últi­
.rno : rêde 'ditri'buiidora de
T'a.í'ó. corn. 'iluminação pú­
hI.ica; linha transmissora
Tai:óó-Ribeirão Salto, .corri

_
rêde distr'ibui'dora; ,

eletri-

1 f'Lca.ç.â o de Ribeirão da Var­
gerri ; linha de t.r-arrsrrrí.asâ.o
Taió-SSelete, rêdes distribui
-d.or a.s de Ribeirão Pequeno,
Santo Arit.õmí o, São Luís,
Cipliano Salete corru

ã í

urn'í­
nação. pÚ!bJ.ica; linha trans-

I
rrnssora Salto Rio do Cam­
po .co.rri 'rêde d ís.t.r'í ou.ídor-a.:
.lmha, de transmissão Rio do

, Este à Ribeirão Café, com
1 rêde distribuidora; serviço

SUL-OESTE I

Infor.ma agora o diretor
executivo da CELESC, eng,
Moacir 'Brandalise, 'Sobre as

tôrres j áadquÍÍ-idas. para a

linha de transmissão Joaça­
bá-Xanxerê com" investimen
to a mais de 500 mil cru­

zeiros novos. Esta _obra,
com 107 quiJômetros de ex=

ten.são e capac!idade de ....
'

132 ,000 v-o.lt s., oorrs.tttnrí r
á

em

preendi.mento pioneiro a' li-

ii

I
Av. Getúlio Vargas, 123 - JOINVILLE

e a
....

de distribuição ern Morro da
Palha; incorporação e refor­
ma da rêde de distribuição
da Vila de Paleta, linha de
t.rarasrrirss.ãr, Presidente ,G8-
túlio-:l\A:irador Barra da On­
ça, idem de Ibirama-Subl­
da; .í d.e.rn de Pre.sidente Ge­
tu iío-Trorra Errima-Nova E. -

per.ança-Wittrnarsun .e con­

clusão da rede de distribui-
.:ção em, três Trafas, municí­
pio de José Boiteaux e li_o
nha transmissora 'Ituporan­
ga-Petrolândia.

AÇÃO PARLAMENTAR

Os de;put�.dos, por sua _ vez
se fazem mais e mais pre­
serrte.s junto à Diretoria da
Centrais El-tricas de Santa
Ca.tarma, tratando de assun
tos atinentes às suas re­

,giões: o dep.utado J.\:rilton
.Ku.cker-, ampliação. de,' rêdes
no Vale do Itajaí; Nelson
Pedrini, obr.as diversas no

Vale do Rio do Peixe ;A!do
Ari.drad.e, ampliação eLe. ser­
viços. de enerEia elétrica -erri

, diversos bairros, de ....Blume­
nau; João Cu.st.ó dí o, .se rvtcos
:pa.ra o Alto -Vale do Itajaí
e Prefeito e 'Ver e.a-d.or

é

s de
Ipira, reivindicando. a corr­

Iclusão de obras no citado
município.

.81'l1p40 compi1!"tir;"lcn:v ·�·a-:l n�fn,:ento$)
pratclel>es mõ·..·;:;!s

ºave-:a da �aDv�l?-.3
tgave?n do c;:n-n-�s

!Dsrndaja de' rlsgêio 7
'7porta totaim-ante 8pTc'..,'�itá';le.1

SARA.l'JTU\ DE 5 A�.iOS
e'is o G�a ri s�u FHlGiDPd:-<E

s

��.I';,"'"'",..IAIIII'"""..I,"I"..I.I'..I"'""""!:��
; ,

'� �
; 'do' ��j �,'
pr' Associados =cs.s>: r

� - �
� -,
��������������������
Os associa'ç!os do M'FM a.baixo rel,acionadQs deverão comparecer à
Ag�ncia locaf do Banco Nacional do Comércio para recebimento dos seus

talões de pagamentol que" foram devolvidos pelo Correio por inco'rreção
nos en-dereços:

.

\

Wàlter Osorio �. de/Carvalho
Paulo Alves R9�lrigues '

Paulo Demaria S. da Motta

Augusto 'Bruno Nielson

Paulo Meneze's de Mendonça

Emil Fischer

Toribio Soares Pereira

Jorge' Frederic� da Silva
Heinz VO'üs

Marta Maria Pinheiro

�.'�
���r-rE::!:F=>I<:=>
d....a��

SEDE - EM /PÕRTO ALEG' E:
.

ANDRADAS, 1258.

.

/

em

SÃO PAULO
viajantes

experimentados
e exigentes
llospedam�se
sem e no

D. G
P

io
i

g
o Bispo DOln Gregú'''io Warmelling iniciou on t.em

. sua visita pastoral à P'a.r óqu
í

a ,Santo .Antônio, sen 10 rc-

I cepc torrado. festivamen.te na Igreja Matriz] às lHh30m. ,,_f)S
19 horas, o Bispo fêz pregação durante a missa. Hoje às 13'
horas haverá r.eurrí ão com diversas equipes é 'Diretorias
de AssocIações da Paróquia. Eis o programa da visita pas-
toraI, a partir de amanhã:

.

1}10 dr> Olíveir " às: 10 horas
à _ l��"'�ola. ReUl"'l;·{la . Giovani
'PR8clualini Faraco, às 11 ho­
ras às M'et.alú.rg Ica Duque,
às 14 horas a Fabrica Sch­
'neider, às 15 horas à 'Fábri­
ca d2 Carrocerias N'í alsom,
'às- 16 hór�ts ao Jardin de In-

A.s 7 horas, visita à Cape- 'I.'zenda e às 191130(.n ao Giná-: fã.n.c.ia Matcr Dei; no dia 21
la Santa Catarina; às 14 ho- 's'í o José Li; � M'ore l.ra é

; Dia ):' 7b,30nl. 1 .rí ssa na Matriz,
ras , visita à Capela de Plra- ! '19 às' 7 1 'raS' visita. às c� -

. à.s O horas contar com .as
'beiraba; às. 7 hora;s cío di.a 'p€-a� do Tin"1bó e dO' RU· ei- j h:ligjo$a,s da Par -ruia, .e às
17, 'visita à Capela de São 'rão, � às 20 horas festinha I 15 horas encontro com paIê.,'José; às·14 horas 'do dia 17,

j
de homenagem. ao nosso I.no Gru_r o-Plácido Olírnpio

visita à Capela do Quiri�i; 'Bic·po. no galpão, ele festas; I 'de Oliveira.
.

dia 18 às. 7 h�ras, vi�ita as Dia 20. às 8 hOras, .visita ao
Capela's. do RIO Bomto� Fa- GrupO' Escolar' ,Plácido Olim

IlIo. """""�,,,,,,,,",,nll,,,nlimn!lilllmm":lIIII!II!!II![llllilmllllt::mmlllllllli:::Ili ,Presidentej Dr& PAULO MEDEIROS " IBDF V·sita

I:' E(S�RI'_!o,DRIVO .. °R'uGa Â1tn.DJ.;al'ou. r FLPOJj�., Íl, Sucursal)
"-y ..... Q- 351. ".

Par(_� implanta.ção e dinam'i-
FONE: 3158 Z8.ÇrtO de tra.baJ.-sos rela""'io-

• Expedientes: 17 às 18 hs-; aos sábados, das 1:1 àS.,12 hs. nados com o- re-flore'stamen-
fi � JOINVILLE - 8.0. to, encontra-se nesta Capi-
, tal o General. Sylvio Finto
��f'&WUaUlinillJ(;f,�m••II:2-ilmllt�m::uUifWi�U::Uum��U:��KlIgHifUlh.. da Luz, presidente ,do Ins-

·ti tuto Brasileiro de Desen­
volvimento. Florestal. O
general .,_ Pinto da' Luz, que
vel'n acompanhado 1e' eSlpe­
ciálista- dei' FAO�" deverá man
·ter contacto com o Secretá­
rio.' engO agrO Luiz Gabriel,
da Agr'icultura,-, a. fim de tra
tar de assuntos floresta.is
Ido interêsSe de. S2nta Ca­
tarina.

. IPiRTDME TOS- COM AR CONDB mUDDO
para o seu maior confôrto.

• 200 apartamentos - '16 andares.
• Situado no miolo de Sã0 P.aulo.,

..

.,
.

Um�pa'sso de todos os centros de ,inierêsse da, cidade.
)

AV. IPIRANOA, �,1S7 " SÃO PAULO -

Flpolis., 14 SucursaÚ
Mais ,uma cez foi:' frustrada
a tenta.tiva· do aumento' do
tradiciorial caféz'inho, Decla.;..
rQU o Ilelegado Re'gional ,da

I :S1JN�B,'�sr.· Roberto: de La­
pa PlTes� que o 'pedIdo de

alL'fTIento' pleiteado pela" elas'
se da' hotelaria, foi simples­
mente, recusado por qüe não
e,stamos "em fase de majo­
ração de. gê:ncros. nem .. de­
aUluentos de salá.rIos".'

-

' ... t

HOTEL DIÁRIAS (com café da m�nhã)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

Del. erac
..SI

- '

I Acha Que 'seu Cadáver Está Sepultado

SI-I IÁI-�·· em Local Secreto, na Bolívia

� I 'lia I
' LA PAZ, 14 (UPl) - Roberto Guevara, irmão do

líder revolucionário morto na Bolívia, afirmou não acre-
- ditar que êste tenha sido incinerado e, mesmo sem levar

• PARA RECUPERAR o p ôr t.o de Laguna fui firmado um
em conta a advertência das autoridades bolivianas, viajou

convênio entre a Comissão do Plano do Carvão Nacion:::tl
.

para V.ale Grande, onde se informou que o corpo havia
e o DNPVN para estudar, erri modêlu reduzido, as condições sido .en.t.err-a.do. ,o' irmão de "Che�' Guevara demorou-se
daquele ancoradouro. Essa recuperação, quando conclu{das pOl:CO tempo em Vale Grande, já tendo regressado à Ar�

,

as obras a s.ereI!1 ir;.dJcadas pelo estuqo, em elaboração, apre- gentina.
,. senta um VIVu trrt.er êsse para o' M'un.í cfp ío de Laguna e pa­
; Ta a própria econômia de Santa Catarina;.

.:. AUTORIDADES ECLE-
SIASTICAS pP-dem 90

clero e fiéis or-ações pelo
Sínodo .Epi3copal, or.a reu­

nido em Roma e recomen­
darn que se

í

n.st.r-uarn .c;,oore
ê-1e, Ma.s o que é o Síno­
do?, Trata-se, em poucas
palavras, de uma revive.s­
oêricâa- .atualizada e dinâ­
rnfca elo princípio da_ coJe­
gialidade epL.sçopal, que
f,oi., -sob o munns de Pedro
e seus auceasor-es, a Tlri­
meira :forma d"e govêrno
dá"Igreja. ,

o. $ínodo ou Conselho
�piscot;Jal está explícito na
doutrina do Vaticano II.
Vé-:ia-se, em n�rticular, o
de:creto "Christus Do­
mipus" ,(cap. I) e a coris-.

t,itutçã,o dogmática uDe Ec­
sjae'; (cap. III, hO 22). Ao
àpruximA.r-se o t'érmino
do . Concilio Fcumênico. o

Papa Paulo VI anunciava
a, sua

.. instituição. pelo mo­
tu proprio HApostolica Sol-

Jicitudu". de 7 de dezem­
bro de 1965.

• CUSTARA 100 milhões
de cruzeiro velhos a vi­

sita do Presidente Covta e
Silva a Belo Hori2'onte -

do dia 24 ao dia, 28 - só
em despesas de dec::;loca­
rnerrt.o de pe��oal e ho-;;pe­
dagern . Nu Hotel deI Rey,
o Govêrno do Estado re­
c-""�vn�l 14g a oa.r+a.merrtos .

O custo de hotéis a.scerr-.
uera a 18 milhões. F'ara
tr8nqtiPizar o GovArno de
l'lf'n:-:ts : subchef'e da Casa
Civil da Presidênci.a da
R.�núb'j�� s�. Abilio Ma­
chadu Filho, informou que
tôdas a.s despesas correm

por conta. do Govêrno Fe­
deral, At.é 0·<; ga�to.s ('O"'l1.

carros oficiais serão debi­
tadoc; --à União - que en­

viará 30 autumóveis de
Brasília :3, Belo Horizonte,
.pa/ra serv,ir à comitiva.

'. REALIZA-SE no dia 22 de ontubro na localidad� de
'-Engenho Velho 'Munjeípio dpo Concórdia a primeira ex-

posição e, feira agropecuária. Alp1"n de grande númeTo oe
'sumos ,puros e cruzados, há grandp quantidade de gado lei­
teirô ,e gado de corte inscritos reunidos os melhores reorodu­
t.ores, da região. Da mesma forma. já e�tá em fase de ac8,.-

,

b�mento o extraordinário pavilháo destinado a abrigar os

'4'stands" elas indústrias da cidade de Concórdia.

• ''FONTE da. C�,r�eira d�
Comércio

.

Exterior do
Bancó do Brasil informou

_ ·qu� ,.0' mercado nurte-ame­
rj�aho 8e' vem apresentan­
do ,tomo bom centro COll­

sunlidor para revólveres
ptC5duzidos no Parente In­
dustrial brasileiro. Nu ano

pássado foram 'colocadas

��tEst:��s ��rJ��m;c;���
.

no"·monta.nte de 202.185

��fJ��: o �lél�l.���aEst:dO:
América Latina 'vêm de­
monstrando interêsse na

aouisição do produtó bra­
sileiro� em fft C� de .��la

qualiçlade e pelas' condi-

rõp.<::: dpo preco'" �haixo da
concorrência' internaciunal..

.. 64 AD'VOGADOS estão
in�critoc::; às provas do COTI­

Cllr.<:::.o para .iuiz -'-:Substituto
em Spn ta Catarina, a se­

rpm r.p.a lisadas em breve.
Presidirá· a mesa exami­
nl"ldora o Dec::;e.mbarcador
n�""'l1nílu 'Wandpr"'ev na
Nóbrega, que será 'inte­
p-r�,dq,. RindR.. do� D°C::PITl_
b'-'rq.l==Inorp,c:: EíHrênjo Trom-

.

�o�7.c::ki Tarr1oi.s, Ruham
lV[ori.tz 08.. �o,c;,t.a e advo­
g"" dos :p'ncljdec; Cernweira
(;intra, Dante de Patta e .

Enio Luz.

• - 'Com a pre.senca d� a.lt,.�c.; ?l1t.ori"1::;!,des () "P.r> ....... .:--n 1\11'"---,.._

�� -cantil e Industrial de S. Cat.arin9. S A. - BAMERINDUS
in�ugtJTou na pro�ressista cidade de La;�.c::;: a .ArrA���q r;�n-:
traI.-Iocalizada à Rua Presidente N�1:'"eu "R'3,mo�, Erlifício Cpn­

t·ent\,rio. com -as mais mudernas in,�t�1ações e a A!?,'p.llcia, Co­
ral. no popu]o,"'o bairro do Cora,l. onr.� se Hchs;rn in::::t-·"ll'=lrhLC;
as mais importantes indústrias da çid"loe. Os at.os cuntRr?n1.

.. 'com a nresença dos diretores do importante estabelecimento
"

de' crédito .

• Ü �..1':INISTRO do TrR.­
,

�àlhv. Ja:rbas Passari-
,

nho, 'em conferência 'Que
pronunciou recentemente
definiu-.<>e como um HSO-
lidarista cristão'. Explicou
Que, o -

��solidarismo cris
tão��· respeita a \_proprie­
q�de privada, ·condiciu­
nando seu uso PO bem da
cóietividade. Disse aue a

dignif�caçã,o do homem é
Ha Eua p,rincipa.l preo('n­
páção". Defendeu a polí­
tiCà salarial. falou sôbre o

acôrdo d.os 'bancárius, ·au­
menta do Lóide e sôbre a

Previdê�Gia Social.

.. A SUDESUL firmou
contrato . com o D�­

p?rt:::tmento ·T..r'"\,(""ion31 de'
E:st.r:-1das de Rodag?m, no

va;oT de um milhãu de
.
ct'uze5.ros novo.s. para ser

ap1ie9,do no trecho .Joaça­
bB -Leão. na BP�:-282. a

chaluada l_�odovja de "inte­
p-'��Bção eatarjnen.se". O
f�+o, C0IT1_0 nãu poderia
deixar' c)p <:::er nela' sua' al­
t'1.. significp. ..... ;_::; o, n:1.ere�?u

,fqito no�iclf:.r;O da im­
prpnS-=l n2..cional, além de
pronunciamentoc:: de altas
figuras adlninistrativa.s.

_,-=:�;1�;� �
.

�

1...:i_m�ere
,

•

Casimiro Silveira S/A., Ind. e �Com.­
oferece vagas para admissão ilnediata de

Funcionárias· para Escritório
be pref.erênCia ·conl. prátic,a em "serviços gerais de
escritório.

Proporcionam-es ,
_

- Salários compensadores, bom' ambiente de traba­
lho, assistência médico-odontológica e social con-'
dução, -armazém de ,gêneros por preços reduzidos e

refeitório de prinl.eira classe.
'

Apresentar-se
à Rua Luiz Delfina, 863 (final da rua Max Colin) no

horário comercial conduzindo documentos.

•

.gara'-
. Tinta .

super:��istente III

II
II
I

,À base de borracha.. I
,clorada, tem grande li

i

Iiresistência à açãq de

11:��;;:,s á��:��s�i:��s
-

I,
minerais, cloro etc. II
Secagem rápida. ii

· Peça cartelas de côres. I

Um produto Â I
de qualida�e� ,

Representante:
.

!IBuschle & Lepper S.R. : I
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Faleceu ontem a menina
Célia Santaion, de 6 anos dp
idade. filha do casal Ervandel
(Da. Catmelina) Santaion. O
sepultamento será realizadu

_ hoje, às 9 horas, sain'do o fé­
tro dá. Rua Felicidade, para
o Cemitério Municipal.

ev e

Corpo de
d.e ver o [orpo de seu . Lr-« Exército boliviano. cel.. ---.;....-----------------�....-------.,...-�----

rriã.o . I ..<e- JO'aqu:m Santana, ao irmão
do guerril:q.eiro, advogado
argentino Roberto Guevara.
Notícias de Santa Cruz a­

diantam que RobertO' se

mostrou muito d.ecepc.íon.ae
'do por não poÇLer examinar
'O cadáver de quem, dilZ· seu

MILITAR CONFIRMA
LA PAZ, 14 (UPl) ,- A

incineração d.os r-estos. mor­
tais de Er'nes.to HChe." Gue­
va.ra, em Vale Grande; roí
oo.rrupr-ovacía pelo." Coman­
dante da Oitava Divisão .do

'cr a
�cChe"

I A família enlutada de

NORMA 'DE

AGRADECIMENTO E MIS�_t\
MIRA

profundamente consternada com a 'perda irrepará­
vel de s-qa espôsa, mã,e, nora, filha, irmã, e ,cunhada,
·"Vem por êste meio agradecer a todos os parentes,
amigos e vizinhos e aos que enviaram flôres, cor'ôas,
telegramas e cartôes e os que ·acompanharam a

queriçl� extinta à sua última morada.·
'

AgradEce também, aos médicos Drs. Tuffi Dip-
.

pe e Aluizio Condeixa, benl como às irmãs e enfer­
nleiras do Hospital São José,_ que tudo fizeram para
amenizar os sofrimentos da falEcida. Ao Pe; Q·eral­
do D'AvilJa pelo confôrto ·e�piritual e às palavras
confortadoras' proferidas em casa é à beira do tú­
mulo. As professüras e alunos do Grupo Escolar Ger­
'mano Tiulm, funcionários do_ IN1P'S e Sindicatos pela,
deferência dispensada.

\
.

A todos o nosso profundo reconhecimento.
Aproveita a oportunidade, para convidar aos

paren tes e a:n::ligos· a assistir,em a Missa de 7° dia
que será celebrada amanhã (segunda-feira) às 1'8,30
horas na Paróquia de s.anto AntQnio em intenç.ão
da alma da falEcida.

Por mais êst.e ato de fé a todos o� mais' sinceros
agra d €cim en tos.

E,NERVA
De um _possuidor de aparelho de tel�visão, recebe­

mos carta critical1do a' rec-epção do Canal 12' (C'uritiba)
em noss'a cidade, reclamando; providências .de. quem de di­
reito. Expressa-se/o missivista ·e leitor:. dêste matutino, em

carta\,�,àata de sexta-fei�a passada, nos seguintes têrmQs:

Soube, que a :repetidora do
.canal 12 iria ser transferida
para outro· IO'cal. Porque
'não é fe:to? Comentários di
z.em que a culpada é a Pre­
feitura Murii:cipal. que não
abre um acesso ao nôvo lo­
cal. E parece que faltam a­

rpen.as a '1,guns metros de rua

para se chegar a êsse lugar.
Sincera.mente, não sei' a

que se dev.e êste desinterês­
se

.. da Prefeitura.
Outra 'Coisa que deveria

ser .r.igorosamente õbs.erva­
la é a q:uantidade de canajS
ocupa.dos pelo Canal 6. pap­
ta-se o· sinal des,sa emIsso­
ra nos canais 67_(8,9,fO e i1
quando a recepção deverIa
ser apenas no, can.al 10. Se­
gundo me consta. isto não é
Iper.mitido pelo CONTEL, e'
nem poderia, sen.ão veja­
lTIOs: Qual o canal. que es­

t·á disponível para uma fu­
tura renetidora do canal 4
de Cudtiba se todos: os 12
·canais estão ocupados pelas
2 .estações atua1m,ente, exis­
tentes? Fica aí a pergunta
da qual gostaria de s.abe.r a

resposta.
Como "A Notíéia" é o ma­

,tutino màis completá> que
temos· em Joinvi:J.le. s,irvo-'
me' dêss.e jornal, para levar'

-I' ao.
público a� ·re..?Tam�,çõ�s

aJClm.a. que nao sa.o s.o ml-

nh8s, tenho certeza.,

I
,;Sem mais. subscrevo'-m.e
A tenciosament·e
(aSos.) Hi,](ái1o Arthur�
-Schramm". . ,

irmão. 'J9inville, 15 de ou.tubro de'1967·

da .Cidade
ACIJ
Recebeni'os a 119a. Carta

Mensal da'Associação. Co­
mercial .e Industrial de JO'in

'

ville que" publica matérias
de trrter-ês.se da classe em-,
presa.rial.

RARRIENTO� RIJO "FIa's"b'e's'o Pr'esidente BanientoS!,
. ....

ao mesmo tempo. colocou
uma pá de oaã nas preten- Preparação
sões do i,rmão rrra

í

s velho AparHr do dia 23 do car-
de Guevara, afirmando que rent,e !TIê'S', 'O Colégio'Maris-

.

"as fôrças a r-rn.acíax da
.

Bo-' .ta de Joiuville rrríritsitr-ar-á
líviá, e EU, «ecidimo:s que um curso de preparação aos.

.

Os rest.o.s dos usurpad0r.es a.lumos que' ingressam '. .rro
.

e aventureiros, que inter- Curso Gdrras la I', A inscrição,
r-orruper-errr=o desenvolvimen- poderá ser .fef.ta. n6 ex"pedi.-·o
to do país. e lhe causarem ente da, .tar-de, =rra . Rua -'são
grandes danos, f;eam onde José, 490.'

'

forem enterrados, nesta ter i '

,
.

ra que, . humHharam �o.m. (! APA'E ,� �

e.se,

I
tanta a.ledvo.sf.a". Roberto t " .

, •.
'

• - - .

Guevara -ret.ornou à Argen- 1
. Encont:,a-2�e. a,' �dl.�ipOslça�

t írra. ante a impossibilidade .da Assoc:lac�o,de.Pal� ·e Arrit
J •

í ,gos dos' ExcepcIonals ,

de
_______� -_-------- ,,_ _"____ JoilllviUe, úrna ca.rt.a "qué' po:'"

, , der-á ser' solie: tada nó 'escri,_
...--------------------------------.. !tório de UA Notíé1a", no ho­

ráriO' de expedi.ente.' '

'

ROL/VIA PROVARÁ
LA PAZ, 14 (UP!) O

govêrno b-ol.í.ví arro realizará
uma prova datiloscópica
com um dedo que foi: am­

putado de Ernesto "C4e"
Guevara. e colocará Os re-­

sultados à disposição dos
técnicos. O anúncio foi fei­
to pelo Presidente Renê
Barrientos. Segundo fontes
autorizadas, os técnicos sã.o
furrclorié.r'í.os. a.ng'ernt.í n.oss;
convidados para fazer' a

comparação das Irrrpr-es.sõe s
d:gitais do guerrilheiro mar

to na Bolívia, com, as de
Guevara, existentes .erri Bua'

,

nos Aí res..

o CANAL,< 12

Visita .Paetorol.
. Dom, Gregório W.armeUng
.í n.Ic.lou ontem' visita pa:sto­
r.a.l à Pa,róquia Santo An­
tônio. A visita se estende­
rá até o dia '�.1. co.m . um 'en-
·-contro corri.. pais no ,Gru.pa
?lác':do Olímpio' 'de aliver- .

ra.
.

D- A_V -�4R • ii.
'r'.o ·Restauranle Para Sua Família

Joínv:lle, 13 de outubro de
1967

,Srs. de ,

"A NOTICIA
Ng'STA
Presados Senhores
('H::oje, ,13 de outUlbro" e

;como todo o dla 13 do mês,
uma das primeir.as pergun­
:tas que nos fazem é: Assis-

, . .tiu o ((Show, do dia 12" .

on­

tem? A resposta de quase
sempre: AssjstL mas não
houve jeito de se ver o pro­
.grama todo, porque- a ima­
gem est.êve péssima. Quan­
tas e quantas. vêzes já se

OU.V.lU .esta resposta? Raros
são os dias el'll que·a re'­
petidora do Canal 12 não
tra.nsmite

.

uma ima,gem
cheia de interferêndag.
.Não 'sei qual a causa do de­
fetto. mas acho interessan­
te 'que nInguém. consiga dar
u.m fjrp. a' algo tão enervan­

te. Afinal. televisão serve

para entreter, é um óti.mo
pas·sa-tempo para 6 fim, do
dia., mas o que' ·acontece é'

.

.lustamentH o contrário. O
q.ue se faz ét XIngar, resmun
p'ar e no fim desngar o te­
levisor ,p se� ,mandar para a

eama. Ora, diriam Os se­

nhor.es, mas há o Canal 6.
'CertO', mas pode alguém nos

obriga..r_� a assistir repr.ises
ou entao outros: programas
des1nteressantes� ,quando no

mesmo horário· tem, o. que
nos interessa, em outro c.a­

nal?

E8p€'Ci.alid�des Nàcionais ,-e Extrángeiras

Cardápio'Diário·
,Pato Frango Recheado - P.ernil

,

E-isbein
- B'rat:wurst .. :-=--. Cas'seler _;_ -Variedades de

- ",.
+

..

'

_.,.,' :Maioneses :e Saladas. .

6as.�Feira�s: Molho Pardo -,'Aos"domingos a. tarde:
'i.

•

� Café, ,doces,. Sanduiches e, sorvetes.
HOJE 'prato .especial:' .Pombi�ha.- peru e sopa de

·rartaruga

E;;f���� de' orientação
- ·II·�.·. ,;AR'.,.'. 'T·'A-.. '·S·...-'·A·....

··

'�o C�ntro, Educacion�l ,e' '-<;t:-�,
� r

.•... ,�_, , __ :�oc�al dO' .Itaurn CE�ITA),�
expbrão seUS trabalhos ma-' �, ,', .,

lluarSl na Rua ,Monsenhor
,D'o. Senhor Niralci·� Santana, coordenador· do "Viva a

Gerci�o, 1 ?039, 'n,o Bç:ürro'" <a'ente' iJo.invi1J.e", �gatlÍsmo:. partiCipante do movrm�nt()do It'aum, nos d'as 1'6 a 18" ihtern:acionaJr do. R,earmamento'·Mora�, recebemos corre-s-
?-o ...mês em CUrsO.

pondência, datada de, 13,deste':mês, 'do seguinte teor':
-.

-

�

Çir,c9 Est'reou
.� O Circo RingUn� Barnun,
€streou '�m.· 'Joinville,."-ná��úl-·
t';ma� ·sexta-feira ...

··

.:cám -.
casa

10'tada .. O· Rlngnns. . Bárnun
se ertcontra instalado,·· na
Ru.a·Sahta Catarina, defron-

'

te à' ·P'�aça.: Getúlio' Vargas,
tendo progratliado espetá-�
cuIas ·para hoje' à tarde e- à·
noite e àmanhã.

, "

h�;r.e���1i��t.�aa :ec;��i�,� ��
iimA. '�-nre��ntacãu de VIVA' A
GENTE JOINVILLE. em. 'um
dos bairros da zona sul da ci-,
daâe, a se realizar. em '14_10. Q7
vimos por meio d�sta levar ao

ponhecimA.nt.o· de,·· vv-.Sç:f... t Que.

VIVA : GENT;E "' .JOJ��VlLLE
nã.o �P� pro�ramad() t,�l apre...:.,

-

��it11�' Jeár:vi���:ri��áe�t��"
dido. lembramos;·- a �C111pm'J�in..:.·.
ter��,<:::�r po.c::;s�., qu� VIVa .A·­
,GENTE· JOINVTLT.B. não' t.em,
;;-Rrogr,�nias em' �4,diQ.,� nerr{ se

, ,���i�r:�o��?�fb1h�gO�l-1J�<h���,>
te.c::... ':�.' .... , :'

."

., Por ,tal motivo. � supomos

���lt4�;���e.. a�e�a t nota_. .��,. ,:u,m,
Na proJiramflcão' .de 'V.IVA

GENTE JOINVILLE para.,'"' ê:s�
,

�����ão ç.����1���rT�';��O�W�1�-,
ôutra em S8o""Bento::do Sl,Ü, ?

alndao. se ··hol1v�r tem'Do: úma'
pm um ·do·s bairro.� de,c::.tR. r'l'_'
daçle .

'o qúe :�erá.' ná oca,�ião,
dpv;narnente' ..c1ivulgado. :

Pela atencqo' állP Vv. �<:::.
'

d;'sp�Ílsarem' à Pf�se1).t�, ant�_:_'

� .• trouxe

Festa
Iniciou-se ontem- B .se es-'·

tenderá por tOldo o' dia .de
hoje.a Festa da' Cumi·eíra na

Paróquia N.S, de -' F;á,tirría,
.na. Rua 15 de Novembro. Há
ôntbu� de hora: em 'hora:' até
o local da festa.

'.

...
1" �

;-.
'.

PrÓ-Cátedtal .

'

} ": �

.

-

_.

A .al...crçÕ'o é·.�.,o alvo ·dd.� reli­
qtóes: a .erdade. dç:r filQsqfia:' c

de�er. dos "utorali·stÔ:s: a'Catedral
dós que luta� PQl� g.r.aD���_��de•.

'

la terra

Avi�� _a.·,.'�su,� ,distinta ciientela que. sã­
mente 'a��it�Fá, ,p�didos de· roupas para (L

Natal até,(:> dia. -l'7�lb. Telefone para 2295
sólicitando à.�visita'·'do revendedor em sua

residência:·'_ ,'0'.;··

./1.,.

_eve� para
na-hora

oasa

apenas

·REDA�
cipamos 'os' nossos .sinceros
agradectmentos,

.

apresentando
as ,no<:::,�as '

.
COB,DATR RAUDACõES
VIVA A GENTE .TOTNVTLLE

NIR.ALCI, SANTANA
Coordenador" .

-

.NOTA DA 'REDA'ÇAO
A puhJiCàÇão a oue ,<:::� refere

.o rnissivista' �borcta pr.o�rama
de-, um outro· gr,u'Po de' joven<::
de Joinville, -;.', vincul�do<::: " po
·Clube .lndependente, da - Paró­
.Quis. de Santo'; ,_Antônio. qne

, :f;e,mbém' 'ádota, o' t�tulo de
','Viva Gente": ,iíonde. a.confu-
são ec;tabelecida; ou .{)� equívQCO

. refexi,dó, pelo
-

no-ê:;.c:--o, 'leitor. De-

·Et:e��e�1�a�� ,�:)Q��ise�;���-;
·com·· numf'<::: 'jdpnticos. '0R.f ,"'pr

. de l?üm· ,�lvitre 'l=I,o· -mov.lmento
do:s ]ovens' �o, ..

Clube 'Indenan_
dente, nlte é ,pbc:t.er;nr a.o -��Vi_
va a Gonte Join:\?i11e".· movi­
mentá, óficial da �amnanha do
Rearmament.o' Mura1., ,ado'ta_
rem f>ut;.ra .:cte�ignn.ç·ão;· no no"'­

sp entpnder, em fB:vor, de uma

coe'xistência ·pacíHca. ,al1ás
bà.c:;e .'principal de móvirrientos
dêsse P?rte � -

_.:.J
pará:-V�c:ê!

•••

Declaramos para os fins 'convenientes que o Sr. JOSÉ
DOS SANTOS LOPES, estabe leCido e residente na Av. Procó­
pio Gomes, 1426, na ciqade' de Joi:qville', Estado de Santa Cata­
rina, foi nosso.. DEPOSITÁRIO ·E ,R�P�ESENTANT'E naque-,
la praça, no periodo de 1964/19 65, componente 'dá razão social
COMERCIAL SAMAR LTDA.

.

Durante o período desincUill, biu-se pJenam,ente de suas fun­
ções nada tendo sido apontado em .desabono de' sua conduta
nas relações pessoais e comercia is com no�sa Emprêsa.

Por ser verdade firmamos a presente' declaraçãó.,
Curitiba, 11 de outubro de --1967'
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